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Eis-nos finalmente chegados, com renovada sat isfação, ao 

segundo número do BBdE-Zine. As expectat ivas, sabemo-lo bem, 

são elevadas. Esperamos não vir  a defraudá-las.  

À reduzida equ ipa que preparou  a pr imeira edição, juntou-se um 

grupo de notáveis individualidades - colaboradores habituais do 

BBdE - e dai nasceu  um projecto necessar iamente mais vasto, 

com um maior  grau  de complexidade, mas também com uma 

toolbox de sugestões e soluções mais imaginat iva. Os pr incípios e 

object ivos do t rabalho mant iveram-se firmes, contudo: a intenção 

de apresentar  alguns dos mais significat ivos t rabalhos que foram 

surgindo ao longo do tempo no BBdE, fru to da mente cr iat iva e 

talentosa de uma var iedade alargada de u t i l izadores. Foram 

escolhidos textos em prosa e poesia publicados no BBdE até ao 

final do ano de 2005, com par t icu lar  incidência no seu  segundo 

tr imestre.  

Na tradição do nosso pr imeiro E-zine, juntámos i lustrações a 

alguns textos, desta feita sob o formato de fotografias – 

sent imentos, gestos e memór ias que pararam no tempo, e que 

aqu i encontram voz num supor te ar t íst ico diferente.  

Tivemos a felicidade de poder  contar  com entrevistas a dois 

escr itores de língua por tuguesa contemporâneos. Quem são eles? 

Surpresa… Surpresa… 

Esta edição apresenta melhor ias significat ivas a nível de layout na 

versão PDF (esta que estão a ler  neste momento), pretendendo 

assim colmatar  uma sér ie de aspectos menos posit ivos apontados 

pelos leitores ao pr imeiro número. O processo de mudança foi 

moroso a algo atr ibu lado, mas, queremos ju lgar , o resu ltado é 

compensador .  

 

(e assim dizemos adeus ao Editor ial – I, o polit icamente correcto… agora leiam 

o ou tro, aquele que foi inclu ído à revelia do editor…) 
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Foi-me pedido que fizesse uma resenha do que o ano de 2005 

significou  na vida do BBdE. Aceitei a tarefa de bom grado, o que 

só pode augurar  que não devo estar  bom da cabeça; quando 

comecei a coligir  os dados cheguei à conclusão que t inha uma 

tarefa gargantuesca (finalmente uma chance de usar  este 

palavrão!) pela frente. Mas como não t inha hipótese de retroceder  

com a palavra dada, até porque o Samwise decer to guardara a PM 

em que eu , num momento de loucura, me oferecera, pensando em 

usá-la como chantagem em caso de fu tu ra desistência, nada mais 

me restava senão arregaçar  as mangas e ir  em frente qual boi 

enfu recido por  um capote de tou reiro. Sim, boi, porque uma tarefa 

destas necessita dum boi à altu ra, que pegue nas coisas pelos 

cornos. E sim, também sei que estou  mistu rando as metáforas 

todas, mas tenham dó dum simples coitado que se vê a braços 

com uma empresa maior  do que ele própr io. É caso para dizer : 

tem mais olhos que barr iga. Chega de dichotes popu lares e coisas 

do género. Não vale a pena prorrogar  a tarefa - por  algum lado 
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temos de começar . E, como sou  vaidoso, começo precisamente 

pelos passatempos. 

 

Sim, leram bem! O BBdE já teve passatempos. Três para ser  mais 

exacto, embora apenas os dois ú lt imos puxassem pela cr iat ividade 

dos membros (refiro-me aos membros u t i l izadores e não aqueles 

que temos pendurados do corpo). Ali em cima disse que era 

vaidoso. Porquê? Ora, porque a ideia e a organização dos 

passatempos (já para não dizer  os prémios a escolha do jú r i e 

ou tros pormenores) foi toda deste vosso humilde servo que agora 

alinhava estas l inhas.  

 

O pr imeiro concurso visava o tema Dragões e teve anúncio oficial 

no dia 4 de Maio. O segundo concurso foi dedicado ao tema 

Mem ór ias e teve arranque no dia 11 de Junho. Entre um e ou tro 

as diferenças foram talvez o nível de par t icipações, que 

decresceram, mantendo no entanto a qualidade média, e o 

número de prémios que passou  de quatro para dois. No entanto, 

foi uma agradável su rpresa perceber  que no seio da comunidade 

se albergavam verdadeiros talentos l i terár ios, u t i l izadores que se 

destacaram quer  num quer  nou tro desafio: Samwise, Cerr idwen, 

Blueiela, Pedro Far inha, anavicenteferreira e Bubbles. 

Merecidamente levaram para casa (ou  entregaram-lhes à por ta, 

isso agora depende da rot ina de distr ibu ição dos correios da zona 

de cada um) um livro pelos esforços cr iat ivos que par t i lharam a 

uma comunidade sedenta de escr ita de qualidade. Mas vou  cor tar 

nos adject ivos super lat ivos relat ivamente a estes jovens escr ibas, 

até porque o facto de estar , no preciso momento em que escrevo 

estas l inhas, a ouvir  a parte mais «épica» da banda sonora de John 

Will iams para o sexto episódio da saga Star  Wars pode de cer ta 

maneira afectar  o meu raciocínio duma forma que ainda dê a 

entender  que estamos perante as opus magnum deles. Quero 

pensar  que não! Até porque são jovens (ok , t irando o Pedro 

Far inha que já tem idade para ter  ju ízo, mas ainda assim) e 

por tanto todas as opor tunidades estão em aber to para um fu tu ro 

que eu  e decer to mu itos ou tros gostar iam radioso e cober to de 

bestsellers! Força nessas canetas, teclas ou  seja lá o que for  que 

usam para compor tão in teressantes pedaços de l iteratu ra. Quero 

que sejam um exemplo para ou tros e que sigam o caminho da 

Blueiela que, pela altu ra em que escrevo isto, tem já um livro 

publicado (um ou tro vencedor  tem também um livro publicado 

mas, não sei porquê, t ive de assinar  um contrato de non-

disclosure e por tanto não vou  aqu i revelar  o nome dele, mas 

presumo que um bom detect ive consegu irá chegar  à sua discreta 

ident idade) e não sei se não terá mais ou tro em car teira, tal a 

força e intensidade com que nos presenteia com a poesia 

carnal/ visceral quase a um r itmo alucinante. 

 

O ano de 2005 foi também o ano das exper iências novas no fórum. 

Uma abor tou  espontaneamente por  falta de interesse, ou  então 

porque os administradores são tão visionár ios que estavam uma 

década à frente dos desejos dos u t i l izadores. Refiro-me claro ao 

Por tal que mal chegou  a erguer-se da lama para logo ser  

espezinhado de volta ao l imbo de bits de onde emergiu . Sugiro por 

isso um momento de silêncio em honra do defunto.... 
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E de volta às host i l idades, a ou tra exper iência parece estar  a ter  

maior  aceitação, tanta até que estas l inhas que você agora lê estão 

precisamente inscr itas nela. O E-zine arrancou  oficialmente no dia 

30 de Setembro integrado num visual dist into do fórum e 

contendo uma entrevista à poet isa Daniela Pereira (Blueiela), 

i lustrações de Ricardo Rodr igues e prosa e poesia dos u t i l izadores 

do fórum. Como todos os recém-nascidos, vinha cober to de 

sangue e placenta e por tanto não mu ito agradável de se ver , mas 

com uma lavagem e mu ito amor dos pais e mães (sim, porque o 

nosso E-zine é como os Deuses gregos e não se contenta com uma 

família mononuclear) fomos aprumando o dito cu jo; e como o 

BBdE é parecido com o Chuck  Norr is (capaz de contar  até ao 

infin ito... duas vezes) não nos contentamos com um só editor ial; 

t ivemos de ir  um passo mais além até onde o Homem nunca foi... 

ooops descu lpem lá isto é de ou tro show, enfim, dizia eu , fomos 

mais além e em vez de apenas um editor ial temos antes dois 

editor iais para sua máxima sat isfação, caro(a) leitor (a). 

 

O fórum foi remodelado a nível visual e integrado com novas 

funcionalidades, como por  exemplo a shoutbox, que serve para 

deitar  fora aquele vapor  t ipo o das panelas de pressão e onde as 

mais estranhas sequências de frases têm lugar ; uma secção de 

links, que suspeito é mu ito pouco usada, mas que Diabo, está lá e 

podem visitá-la e isso é que é impor tante, ou  não; e ou tra de 

blogues, que arrancaram oficialmente a 28 de Novembro, t iveram 

morte prematu ra, talvez por  eu  ter  sido o único a ader ir , como de 

costume e sempre na vanguarda, e mais tarde, qual Lázaro dos 

fóruns foi ressuscitada pelo nosso digníssimo administrador  de 

sistemas, Monsieur  Gokuu  e a par t ir  deste renascimento já foi 

mais solicitada esta área. 

 

Entretanto a vida prossegue, as ideias voam a tor to e a direito e o 

fu tu ro quem o sabe? Podem apenas contar  que o BBdE está para 

ficar  e quem sabe se daqu i a uns tempos não teremos algumas 

novidades de monta para todos vocês. E porque os fóruns não se 

fazem sem u t i l izadores, a todos os que par t icipam e até aos que 

apenas nos visitam: um mu ito obr igado em nome de toda a equ ipa 

e contamos com vocês para crescer  ainda mais ao longo de 2006 e 

2007 e... 

 

A Equ ipa BBdE 

 

P.S.: Qualquer  inexact idão, falha ou  omissão neste texto é da 

completa responsabil idade de Thanatos. Tudo o mais em que o 

texto mereça aplauso será concer teza responsabil idade da equ ipa, 

porque aqu i somos democratas! Ou  talvez não! E para o próximo 

E-zine contamos consigo, caro leitor , você que é a razão de aqu i 

estarmos. Um bem haja! 
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Vindo do seu paraíso celestial, o Anjo desceu à Terra. Vinha envolto numa aura 

luminosa, resplandecendo de pureza e perfeição divina. As suas asas, de um 

branco impossível de ser visto em algo material, pareciam não fazer esforço 

algum, enquanto as penas tocavam o ar numa carícia doce. 

Surgiu num jardim murcho, tristonho e sem vida. 

O dono preferiu remetê-lo ao esquecimento, ocupando esse tempo de verdadeira 

união com a Natureza em reuniões de negócios, resultantes de uma promoção 

profissional. Promoção essa que lhe dará o que sempre desejou: uma vivenda 

num sítio exótico, rodeado dos mais prestáveis empregados e extravagantes 

luxos. O Anjo abanou a cabeça em sinal de leve censura, e estendeu os braços. A 

sua luz intensificou-se quase instantaneamente, e a aura expandiu-se de forma 

avassaladora, inundando todo o jardim. As ervas daninhas desapareceram, a 

ferrugem da correia do poço foi removida, a água tornou-se límpida, as folhas 

secas transformaram-se em flores e as laranjas podres em maduras e sumarentas. 

O jardim vibrou com a energia que recebeu e com a nova vida que lhe foi 

oferecida. Só uma pequena flor não foi beneficiada pela luz: uma rosa, única 

numa roseira oferecida pela filha mais velha ao pai, que jurara tomar conta dela 

como se de uma segunda fi lha se tratasse. O Anjo aproximou-se da flor e reparou 

nas suas pétalas descoradas, no seu caule seco e na sua tristeza profunda. 

Acariciou-a com um dedo, ternamente, e ela recuperou vagarosamente, à medida 

que as cores e a exuberância lhe voltavam. No final, emitiu um forte brilho 

cristalino de gratidão, brilho apenas visível aos olhos pacíficos do Anjo. 

Ouviam-se gritos e choros dentro da casa. Voltando-se 

algo apreensivo, o ente do bem entrou. A casa estava 

cheia de cacos de porcelana espalhados pelo chão e pó, 

que fazia o filho do meio espirrar vezes sem conta. Num 

lado estava o dono da casa; no outro, a mulher e os três 

filhos. Próximo do homem estava alguém que o Anjo 

sabia que iria encontrar: lá estava ele, o Demónio, de 

semblante retorcido e asas vermelhas escuras. Olhava 

para o homem com um misto de divertimento e gozo 

estampado na cara. 

- Olha para o que estás a fazer e ouve-me, pelo menos 

uma vez na vida! – gritou a mulher estridentemente. 

Desde que o marido metera na cabeça que queria ser 

promovido, dores de cabeça horríveis atormentavam-na 

diariamente. Já nem energia tinha para limpar a casa. 

- Não te percebo, a sério que não te percebo – disse o 

marido com uma paciência exageradamente fingida – 

Agora que temos a oportunidade das nossas vidas é que 

tu queres ficar? É assim tão difícil para ti deixares de ser 

pobre? 

- Pobre? – vociferou a mulher – Se ter uma casa com um 

jardim, dois carros e dinheiro para sustentar cinco 

pessoas é ser pobre, então estás muito a leste do que se 

passa cá por estes lados! Eu sei o que tu andaste a fazer 

para seres promovido, e não gostei mesmo nada. Tu já 

não estás interessado na nossa felicidade, pelo contrário, 

estás a transformar a nossa vida num autêntico inferno! 

O Demónio sorriu abertamente, rejubilando aquele 

momento. A filha mais velha chorava, com os olhos 
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vermelhos irritados, o filho do meio espirrava de trinta a trinta segundos e o mais 

novo tossia, possivelmente devido a uma doença não tratada. O Anjo achou a 

altura a mais apropriada para intervir: acalmou as lágrimas da rapariga, fez 

desaparecer o pó, e atenuou o mau estado do pequenito, que tremia 

violentamente a cada espasmo provocado pela tosse. Em seguida, colocou-se ao 

lado do homem. Anjo e Demónio estavam em lados opostos, cada um tentando 

puxar aquele marido e pai de família para o lado bom ou mau, numa luta morosa 

e complicada. O homem estava pasmado, maravilhado com a miríade de 

pensamentos opostos mas insistentes que lhe passavam pela cabeça e que não 

sabia que podia ter. Demorou um pouco a responder à mulher, que o ameaçava 

com o divórcio. 

- Peço desculpa por te ter posto nesta situação, querida – disse – Não me apercebi 

do quão felizes éramos com o que tínhamos. Vou deixar de ser tão ambicioso e 

vou passar mais tempo a falar na sorte que tenho em ter-te como minha mulher. 

- Oh, Carlos...- comoveu-se a mulher - Eu sabia que tu ias compreender... 

Abraçaram-se e, num gesto ofensivo, o Demónio insultou o impávido e sereno 

Anjo. 

- Bem, vou trabalhar, que já não aguento mais estar aqui. 

- Carlos! – a expressão da mulher mudou assustadoramente. 

- É verdade, está muito calor aqui dentro! – exclamou o homem. O Anjo sorriu – 

Tenho mesmo de ir, não me posso atrasar. Hoje vou ter uma reunião de negócios 

muito imp... hum, quer dizer, hoje vou demitir-me. A promoção estava a custar-

me o meu precioso jardim, e prefiro trabalhar menos horas para cuidar dele em 

condições. Já temos tudo o que precisamos... não precisamos de mais. 

- Que bom! Fico muito contente – alegrou-se a mulher, aproximando-se do 

marido para se despedir dele. 

- Tira as patas de cima de mim... maldito mosquito! – acrescentou o homem 

rapidamente, gesticulando no ar para espantar um insecto invisível. A fl ito com o 

rumo que as coisas estavam a tomar e com a sua estranha incapacidade de 

controlar o que dizia, apressou-se a sair de casa. A 

mulher dirigiu-se para o quarto do filho mais novo, a fim 

de o tratar, e os restantes rebentos foram atrás. 

O olhar calmo do Anjo e o olhar furioso do Demónio 

cruzaram-se por uma fracção de segundo. O Demónio 

riu-se de forma amarga e sarcástica e saiu voando. No 

caminho derrubou um caríssimo e estimado jarrão de 

porcelana com uma das suas patas com garras. O 

acontecimento foi mais tarde interpretado pela família 

como uma corrente de ar especialmente forte. O Anjo 

sentiu o seu trabalho de momento ali terminado e saiu 

para o jardim. Os seus olhos pousaram-se em todos os 

pormenores e o seu olhar não julgava: era antes o reflexo 

do seu amor e compaixão que sentia incondicionalmente 

por toda a existência. 

Deteve-se na rosa que a filha mais velha ofereceu ao pai. 

Com rápida precisão, arrancou-a e pisou-a até ficar 

completamente esmagada. Depois olhou para cima, 

sorriu e voou rumo ao paraíso celestial.  
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A chuva caiu  sobre a cidade. 

 

Ele de um lado, ela de outro. Entre os dois uma fronteira in t ransponível 

de carros a alta velocidade. Velocidade excessiva para aquela estrada e 

para o piso molhado. 

 

Mas não era esse t ipo de r isco que inqu ietava a rapar iga. O r isco t inha 

um nome – Pedro, e aguardava do outro lado da rua, no passeio, na 

borda do passeio, quase a cair  para o asfalto, como um su icida à beira de 

um precipício. Ela não sabia de onde lhe vinham essas comparações. Ela 

é que se sent ia at raída pelo abismo dos olhos negros dele, mas sabia que 

depois do salto o embate ser ia inevitável e as consequências também. 

 

As mãos dele, semiaber tas, acar inhavam o ar  que interpunha entre os 

dedos, como se adivinhassem a exacta posição que os dedos dela ir iam 

ocupar  mais tarde, quando o sinal se pusesse verde e um deles 

inevitavelmente at ravessasse, enquanto o outro esperar ia de sorr iso e 

braços aber tos. Olhava para as mãos dela mas não as via, escondidas que 

estavam no inter ior  dos bolsos do blusão, aninhadas numa segurança 

maior  do que aquela que ele lhe poder ia fornecer . Ele sabia a vida que 

levava. Ele sabia que ela sabia a vida que ele levava. Talvez não soubesse 

apenas do debate aceso que se t ravava na cabeça 

dela por  detrás daqueles olhos vivos. 

 

Os olhos são o espelho da alma. 

 

A chuva cont inuava a cair , sem piedade, 

encharcando-os e toldando-lhes a visão. Os carros 

velozes at iravam despudoradamente água sobre os 

dois e sobre quantos mais est ivessem de um lado 

ou de outro do passeio. E o sinal que teimava em 

não mudar . 

 

Um pequeno homem vermelho luminoso, reparou  

ela. Se t ivesse cornos poder ia ser  o diabo. O diabo 

que a mant inha presa na expectat iva de como ir ia 

reagir  quando a distância entre os dois corpos fosse 

menor  que a distância de um braço. Quando 

facilmente fosse possível aproximar  uma boca de 

outra e int roduzir  a língua num simulacro de uma 

outra penetração. Um arrepio que nada t inha a ver 

com a chuva percorreu -lhe as costas. 

 

Ele viu -a estremecer . Medo, pensou. Ela sabe como 

eu ganho a vida. Mas eu  não posso deixar  isso, eles 

nunca me deixar iam. No entanto, o meu amor  por  

ela é tão grande que não posso virar  simplesmente 

as costas. As mãos dele aper taram-se com força, 

formando dois punhos cerrados. Ele lembrara-se do 

que t inham feito à miúda do João no dia em que ele 
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falhara uma missão. Olhou para o lado esquerdo e viu  um enorme camião 

a aproximar-se, mandou  um beijo que percorreu  o caminho por  entre as 

gotas de chuva e que a at ingiu  exactamente no mesmo instante em que o 

camião embateu no corpo dele e o at irou  pelo ar  já sem vida. 

 

O olhar  dela quedou-se vazio. O homenzinho vermelho foi subst itu ído por 

um outro de cor  verde e pernas aber tas e a chuva escorreu vermelha para 

a sar jeta. 
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(Est a pági na foi  i n t enci onalm en t e dei xada em  branco.) 

 
 
 
 

 

Na verdade, agora que já tem estas palavras escr itas, esta página não 

está totalmente em branco. 

 

A intenção or iginal mantém-se, contudo; esta página foi inclu ída no livro 

de modo a apresentar -se em branco. 

 

Se reflect irmos um pouco mais sobre este assunto, chegaremos 

facilmente à conclusão que esta é uma intenção sem qualquer  nexo, um 

capr icho do editor , uma teimosia imprat icável. Basta a publicação ser  

impressa em papel amarelado para que esta página em branco deixe de 

ser  uma página em branco. 

 

Note que não temos absolu tamente nada contra páginas impressas em 

papel branco. Apenas ju lgamos que o amarelado como fundo não fere 

tanto a vista. Ter íamos então uma página em amarelo. Ou  em cinzento… 

ou em qualquer  outra cor…. 

 

Mas peço descu lpa, estamos a divagar . Já estamos a pensar  nos 

t rocadilhos da língua por tuguesa. A página em 

branco é em branco não por  causa da sua cor , mas 

por  causa do seu conteúdo. Ou  melhor , da sua falta 

de conteúdo, como é a intenção desta página que 

está a ler . 

 

Note que não temos igualmente nada contra 

páginas preenchidas. A prova disso está nas 

páginas que se seguem a esta página em branco (e 

ainda são uma t rezentas e tal). As restantes páginas 

deste l ivro estão quase totalmente preenchidas. São 

elas, aliás, a razão da existência desta página em 

branco. 

 

Mas, afinal de contas, para que existe, então, esta 

página em branco? 

 

Em pr imeiro lugar , porque parece ser  prát ica 

corrente na maior ia das publicações literár ias. Não 

qu isemos ficar  at rás das tendências do mercado. 

 

Em segundo lugar , por  uma questão de 

comodidade. Passamos a explicar : muitas vezes, 

quando determinado indivíduo compra um livro, fá-

lo com a intenção de oferecer  esse livro a outro 

indivíduo. Neste contexto, a página em branco é 

u t i l izada para deixar  uma dedicatór ia. 

 

Sim, sim, aqueles parágrafos cur tos t ipo "Para a 
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Rute com amor", "Gu ilhermina, porque os olhos são o espelho da alma" 

ou até versos mais elaborados, "Jasmim, nunca esquecerei os momentos 

no teu  jardim." 

 

Também esta nobre razão nos levou a deixar  aqu i esta página em branco.  

 

Poderá o leitor  fazê-lo logo a segu ir  a este texto chato. 

 

Reafirmamos, por tanto, a nossa intenção de deixar  esta página 

totalmente em branco. 

 

Por  esta altu ra o leitor  estará cer tamente a pensar  por  que razão não 

deixámos a página realmente em branco, sem qualquer  palavra. Ter ia 

sido infin itamente mais simples. E tem toda a razão! Para mais não ter ia 

perdido tanto tempo a ler  este texto infeliz e nós não ter íamos ret irado 

tanto do branco a esta página em branco. 

 

Agora que já escrevemos tanta coisa também não vale a pena voltarmos 

atrás. Temos algum orgu lho no nosso t rabalho, no fim de contas. 

 

Pedimos sinceras descu lpas pelo espaço que roubamos a qualquer  

possível dedicatór ia que esteja na mente do propr ietár io deste l ivro. 

 

Não o querendo incomodar  mais com esta idiot ice (se bem que se já leu  

até aqu i é porque se sent iu  mot ivado para tal), passemos então ao espaço 

para a dedicatór ia. 

 

(Fim  da pági na que foi  i n t enci onalm ent e dei xada em  branco) 

 

Espaço para a dedicatór ia: 

. 

. 

. 

Assinatu ra (convém que seja legível, para que, se ao fim 

de alguns anos o dest inatár io se t iver  esquecido...): 

_________________________________ 

 

Data: ____/ _____/ _________ 

 

 

Not a: Esta página em branco não é uma piada. Ser ia 

verdadeiramente insu ltuoso considerá-la como tal. Esta 

página em branco é uma página em branco tão sér ia e 

branca quanto todas as ou tras páginas em branco 

publicadas nos ou tros livros todos onde existem páginas 

em branco. Piada, piada, ser ia agora o resto do livro estar  

todo em branco. 

 

Not a I I : Se não t iver  t ido espaço para acabar a sua 

dedicatór ia, não fique desconsolado. No final do livro, 

antes da contracapa, existe uma ou tra página em branco. 

Tão em branco quanto esta. 

 
 
 

� � � �
Ricardo Turnes é técnico de informática, nasceu em 1975, e 

reside em Lisboa 
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Sei que uma ida à igreja não vai fazer  do mundo um sít io melhor , e por  isso não vou lá. 

 

Sei que um pensamento sádico não faz do mundo um sít io pior , e por  isso permito-me tê-los, 

de cada vez que isso me afaste de algum modo da dor  ou  do sofr imento que é a realidade. 

 

Sei que as pessoas que mais amamos, são por  vezes as que menos merecem esse amor. 

 

Sei que o que mais queremos esquecer , é o que nos vai ficar  na memór ia por  mais tempo. 

 

Sei que metade de mim cresceu depressa demais, e que a outra metade nunca irá crescer . 

 

Sei que tenho medos a mais, e que eles me levam a ter  demasiadas at itudes precipitadas. 

 

Sei que… cont inuo a deixar  demasiadas frases por  dizer , cont inuam a haver  demasiados 

parêntesis, demasiadas quebras no raciocín io, demasiado de mim em tão poucas palavras, 

que no entanto nunca são su ficientes para mostrar  algo que devia ser  tão simples. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

� � � �
Rita Sousa é estudante, nasceu 

em 1984, e reside na Er iceira. 
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Car la Barroso, estudante, nasceu em 1984, e reside em 

Lisboa. 

 

 
 
 
 

Ment i-te, magoei-te, mas foi sem querer . Ment i-te e magoei-te porque 

tentei ment ir -me a mim mesma. Se já é mau ment ir  aos outros, então que 

dizer  de ment ir  a mim própr ia? Querer  ser  alguém, por  uma outra 

pessoa? Ser  alguém que não sou? Como convencer-me a ser  ou tra e como 

dar  essa “outra” a alguém, se quando olho no espelho vejo-me a mim, 

como sou, e não à “outra”? Como posso ser  quem não sou, se a pessoa 

que sou acha por  bem ser  quem é? É er rado ser  eu  própr ia? Sei que já 

não sou  quem era, muita coisa dentro de mim mudou, mas eu sou a que 

sou agora. Fu i o que era no passado, a que nada fazia para magoar , 

magoando-se a ela própr ia, deixando coisas por  dizer  ou  por  fazer . 

Chorando em silêncio… sofrendo em silêncio… cu lpando-se em silêncio… 

mart ir izando-se no silêncio… procurando confor to, procurando consolo 

na noite escura, olhando para o dia como um fardo por  ter  de vest ir  

novamente a máscara. O silêncio mudou-me… O silêncio respondeu-me, 

disse-me que não devia usar  a máscara que me impedia de ser  quem era. 

Não devia esconder  quem eu realmente sou. E a pessoa que eu realmente 

sou está aqu i… sempre esteve, porém escondida, abandonada a um canto 

da minha existência… abandonada num canto da minha mente, da 

minha memór ia a pessoa que outrora fora. Quem eu sou está aqu i, e 

creio que agora estará para sempre… 
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O que é o tempo  

sem amor  

apenas ponteiros  

sem dest ino 

 

O que é o tempo  

sem amar  

apenas minutos  

sem sabor  a vento 

 

O que é o tempo  

sem viver  apaixonado 

apenas horas  

sem sabor  a oceano 

 

O que é o tempo 

sem t i 

apenas o nada 

sem sabor  a vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

� � � �
Francisco Marques, técnico de in formática, nasceu em 

1975, e reside em Tomar. 
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Grau pr imeiro 

 

A incer teza deliciosa 

Que brota dentro de mim. 

O prazer  de não saber   

O que esta para vir . 

 

É o fado  

Desta raça condenada, 

Uma poeira empurrada 

Pelo tu rbilhão temporal. 

 

As probabilidades mult iplicam-se, 

Opor tunidades dividem-se  

E perdem-se, 

 

E no fim de tudo 

A verdade amarga 

Crono chega, e somos pagos 

Com sete palmos de ter ra. 

 

Apenas nos resta lamentar  

Os tempos perdidos 

As coisas que não fizemos 

As var iáveis esquecidas. 

 

 

O tanto que perdi 

A procurar  x e y 

As equações e inequações  

Que procurei resolver  

Quando a matemát ica  

Ainda não t inha sido inventada 

E o resu ltado era um sonho, 

Uma qu imera numér ica 

Que não tenho a cer teza  

de compreender . 

 

 

Grau Segundo 

 

Como gostava de saber , 

As reacções 

O que dizer   

Como dizer . 

 

Como gostava de ter  

Um mapa, 

um plano, 

uma ideia cer ta. 

 

ser  um orácu lo 

prodigioso. 

ter  o saber  na palma da mão 

o fu turo na minha mente. 
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e ter  o engenho e a ar te 

de aproveitar  

todas  

e cada uma das possibil idades 

violar  o dia 

saborear  cada pedaço  

de uma forma febr il e doent ia  

 

e saber  o que far ias 

 

a                               meus 

      cada           dos               movimentos 

                um 

 

a  

cada 

nova 

palavra 

 

c               a               d                 a  

 

l                e                t                  r                a 

 

l       i        b        e        r         t       a       d      a 

 

 

 

 

 

Grau Terceiro 

 

a vida é o meu jogo 

onde o incer to me maravilha 

e eu entro desarmado 

na manhã aber ta. 

 

onde olharei para t i sem cer tezas 

onde cada movimento terá duplo encanto 

por  ser  teu , e ser  secreto. 

 

Não vou saber  o que estás a pensar  

Não vou controlar  os acontecimentos 

 

Vou cont inuar  a fazer  equações 

Sempre em queda livre 

Aprender  com cada er ro  

Rir  com resu ltados impossíveis 

 

 
 
 
 
 
 

� � � �
Filipe Ferreira, estudante de Engenhar ia In formática, 

nasceu em 1986, e reside em Lisboa. 
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Hoje encontrei no caminho 

uma flor  solitár ia. 

Tinha um doce aroma a baunilha  

e nas pétalas uns lábios vermelhos bem pintados. 

 

Olhei para a desgraçada 

presa no chão empedrado 

e ela curvou-se na minha direcção 

apoiada numa br isa delicada. 

Medi-lhe os contornos 

est icando o olhar  até ao seu limite 

e com o sangue fervendo  

roubei-lhe o per fume do peito. 

 

Sem pensar  ... 

aproximei-me da sua fragil idade  

docemente encantadora 

com as más intenções  

ocu ltadas nos dedos cruzados. 

Então, não resist i e toquei-lhe... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Toquei-lhe 

para sent ir  o seu corpo de seda 

num toque fugaz. 

Depois espetei os dedos nos seus cabelos de 

espinhos  

e bebi-lhe a alma com a boca molhada. 

Quando a esvaziei por  completo 

ela desnudou a sua inocência só para mim 

e com as mãos fr ias estendidas 

implorou-me que comprasse 

a rua onde caminha 

com notas bordadas no vest ido. 

 

 

 

 

 

 

� � � �
Daniela Pereira, estudante – pós-graduação em 

Ciências, nasceu em 1975, e reside em Ovar 
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Saio para o jardim da minha casa 

E respiro o aroma da seiva fresca. 

Estou viva! 

O vento passa por  mim, 

Cumpr imenta-me, rodeia-me, 

Envolve-me e larga-me 

Br isa fresca, incansável viajante, vagabundo em l iberdade. 

Estou viva! 

Um sorr iso que me é dir igido do outro lado 

Doce, simples, apaixonante, sent ido, 

E é-me dir igido. 

Estou viva! 

Posso respirar , r ir , amar , 

Tocar , cor rer  e sonhar ... 

E sent ir ... 

Quem é capaz de t ransmit ir  por  palavras? 

Quem consegue, oh herói da consciência, puxar  para o exter ior  os sons 

do coração? 

Que bom é estar  viva 

E que ópt imo é ver  os ou tros a viver... 

 

 

� � � �
Susana Pires é estudante, nasceu em 1990, e reside em Setúbal 
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Ágata Ramos Simões, a autora de “Sr . Bent ley, o 

Enraba Passar inhos”, é administ radora do site 

ht tp:/ / www.escreva.com, onde também costuma 

publicar  alguns textos, e mantém um blog pessoal, 

ht tp:/ / escr ita.blogspot .com, em act ividade há 

quatro anos. 

 

� � � �
 

BBdE - Em nome do BBdE, começo por  agradecer  a tua disponibil idade 

para esta entrevista. 

 

“Sr . Bent ley, o Enraba Passar inhos" foi recentemente lançado no mercado 

por tuguês, contudo não é o teu  pr imeiro l ivro publicado. Fala-nos um 

pouco acerca da autora do "Sr . Bent ley".  

Quem é a Ágata Ramos Simões? Como começou o teu  fascín io pela 

escr ita? Quais foram os autores que mais te in fluenciaram? 

ARS - Não, não é o meu  pr imeiro l ivro. O pr imeiro a ser  publicado foi “À 

Procura de um Livro” em que usei o pseudónimo Anthony Andaluz. (Não 

perguntes. Paranóias.) Mas apercebi-me que tenho de ser  honesta e isso 

começa por  u t i l izar  o nome verdadeiro. A editora foi 

a Ulmeiro e Nunca Me Pagou. Acho que isto 

deve ser  dito alto e bom som para avisar  ou tros.  

O segundo foi “Lisboa Singu lar ”, que 

assinei apenas como Ágata Ramos, e foi 

publicado pela 00h00.com, uma editora 

francesa que editava (em por tuguês, inglês 

e francês) em formato pod (pr int  on  

demand) e e-book. 

Nem digo quanto vendi porque foi muito 

pouco. É um livro juvenil. Eu acho que é 

giro.  

Tem um dragão mar inho que fala à 

çopinha de maçça. A editora já não está 

em funcionamento. Por tanto este é o 

terceiro. O pr imeiro era azu l, o segundo 

amarelo e este cor-de-rosa choque! Houve 

uma evolução cromát ica (parece-me).  

Quem é que eu sou...? Ena... epá. Nem eu própr ia 

sei. Pergunta difícil.  

Sou  mulher , sou operadora de call-center, sou  

votante, sou a bípede pessoal de um felino que só 

pensa em comer. Essa pergunta dava muitas 

respostas.  

Aos 21 anos, penso, comecei a escrever . Ou seja, foi 

um bocado tarde. E não sei se é um fascín io, penso 

que é uma necessidade inter ior , não só de escrever , 

mas também de par t i lhar .  

Autores que me influenciaram... não faço a mais 

� � �� �� ���	 
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pequena ideia! Posso dizer -te alguns autores que li e apreciei, mas se me 

influenciaram ou  não, isso já não sei. Jorge Amado, João Ubaldo Ribeiro, 

Anne Rice (passou-me). Salman Rushdie (só li  um livro dele, “Versícu los 

Satânicos”, mas adorei). Por tugueses gosto da Agust ina Bessa-Luís, do 

Camilo e do Eça (embora devesse ler  mais obras suas). Acho que o Camilo 

é maior  escr itor  por tuguês de todos. Mas, enfim, ainda não os li a todos, 

posso estar  enganada... E há mais. Depende do que eu ando a ler  na 

altu ra, se gosto ou não. Agora leio Céline, “Viagem ao Fim da Noite”. 

Espectacu lar . Recomendo. Ah, e Már io de Carvalho! Também recomendo. 

 

BBdE - Entro numa livrar ia. Na estante à minha frente, algo color ido 

capta-me a atenção: "Olha... mais um t ípico romance côr-de-rosa com um 

t ítu lo esbanjador  escr ito por  uma gaja!".  

Para quem não conhece o l ivro, e ainda não o leu , é isto que pode esperar  

do “Sr . Bent ley”? O que pensas em relação a este preconceito? Houve 

algum momento, durante a escr ita do livro, ou  mesmo depois, em que 

achaste teres ido demasiado longe com as palavras? 

 

ARS - Com o t ítu lo “Sr . Bent ley, o Enraba-Passar inhos” acho que 

dificilmente se poderá pensar  que seja mesmo um romance cor-de-rosa.  

Tenho o mesmo preconceito e sei que não devia. Nunca se deve ju lgar  um 

livro pela capa. Habitualmente não leio esse género de livros, prefiro os 

l ivros estranhos, bizar ros, que me façam r ir  – como o Senhor  Bent ley. 

Quem ainda não o leu  pode esperar ... r isos. Pode esperar  diver t ir -se. Não 

peço mais nada do leitor  a não ser  isso – que se divir ta.  

Nunca pensei ter  ido longe demais. Nunca. Diver t i-me a escrevê-lo. O 

meu  lema é: a l iberdade é o valor  mais alto. E tenho de me sent ir  l ivre 

enquanto escrevo. A chat ice é depois quando tenho de ler  à frente de uma 

audiência aqu ilo que escrevi. Tenho vergonha e não sou capaz! Assim, no 

próximo, publique-se ou não, com ou sem o Sr . 

Bent ley, haverá menos palavrões. 

 

BBdE - Em vez de optar  uma narrat iva cont ínua, o 

l ivro é formado por  um conjunto de episódios 

dist in tos mais ou menos inter ligados - alguns 

desses episódios par t i lham inclusivamente o mesmo 

capítu lo, mas nem sempre tocam os mesmos 

assuntos.  

Como decorreu o processo cr iat ivo de escr ita desta 

obra? Quanto tempo o demoraste a escrever? Houve 

um momento específico em que sent iste que o l ivro 

estava terminado?, em que achaste não haver  mais 

episódios para contar ... em que disseste para t i 

própr ia "Acabei!” 

 

ARS - Bom, eu não fu i capaz de “disciplinar ” o Sr . 

Bent ley, de obr igá-lo a estar  numa narrat iva com 

pr incípio, meio e fim. Ele aparecia, fazia umas 

pat ifar ias e lá par t ia ou t ra vez com o guarda-chuva 

voador . Ainda não tentei enquadrá-lo numa 

narrat iva desse género porque não estou a usá-lo 

no momento, escrevo sobre/ com out ras 

personagens. Comecei o l ivro a 2003 e acabei-o a 

2004, com pausas no meio de alguns meses. No 

total é capaz de ter  levado 6 meses. Para dizer  a 

verdade, já nem me lembro.  

O momento em que sent i que estava terminado foi 

quando escrevi a palavra fim.  
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Mas não terminei com o Sr . Bent ley. Ele é uma personagem muito 

presente na minha memór ia, já escrevi ou tras coisas com ele, só que da 

mesma forma – uma sér ie de episódios, pequenos textos, alguns estão no 

meu blog, ou tros estão num livro (em que ele não é a personagem 

pr incipal, eu  usava-o quando as outras me aborreciam) que está à espera 

de ser  passado a l impo. E ainda vai esperar  algum tempo. 

 

BBdE - Gostas de usar  papel e caneta? Computador? Máquina de 

escrever? Fá-lo em paz e sossego?, com a música em altos berros?, o gato 

ao colo?  

Há uma rot ina diár ia de disciplina ou escreves quando te dá na gana? 

- Fala-nos dos teus hábitos e ambientes (ideais e improvisados) de 

cr iação. 

 

ARS - Escrevo à mão, no caderno A4 quadr icu lado. Depois passo o 

manuscr ito a l impo e a segu ir  cor r i jo-o à mão. Devia reescrever , na 

verdade, mas ainda não consigo fazê-lo. A máquina de escrever  ‘tá al i 

mu ito qu iet inha e não a uso. Uso, às vezes, em vez do PC, o Alphasmart , 

em que só dá para fazer  uma coisa: escrever . Há um cabo de ligação que 

passa o texto depois para o computador . É giro. Comprei-o há uma data 

de tempo e só precisa de duas pilhas para funcionar . Ainda são as 

mesmas.  

Sim, preciso de paz e sossego. Não me chateiem, não me aborreçam, não 

me inter rompam. Com a música a berrar  alto é impossível, a única que 

consigo a ouvir  enquanto escrevo é a clássica, mas tem de ser  calminha 

(não pode ser  piano, já descobr i) e não pode ter  vozes humanas. Só 

inst rumental. E baixinho.  

Se o gato começa a ronronar  ao pé de mim isso já basta para me dist rair .  

Rot ina diár ia... devia haver . Eu estou a tentar  constru ir  uma, às vezes 

consigo cumpr i-la, ou tras não. Escrever  é das 8h às 

11h. Só que, u lt imamente, não consigo porque o 

raio da h istór ia não avança. Hoje, por  acaso, 

consegu i, mas comecei a escrever  depois das dez. 

Normalmente se não consigo escrever , o que faço é 

ler . Também faz par te do ofício. 

 

BBdE - Voltando ao “Enraba Passar inhos”, como foi 

a odisseia “publicação”? 

 

ARS - Em 2003 comecei a escrever  Senhor  Bent ley, 

o Enraba-Passar inhos. Terminei-o em 2004 depois 

de uns meses de paragem. Eu  escrevo melhor  se 

t iver  tempo para pensar  nas personagens, na 

h istór ia. Podia tê-lo escr ito num mês ou dois, mas 

não ser ia tão bom. 

  

A 13 de Abr il de 2004 enviei o manuscr ito à editora 

Difel – recusa;  

mandei-o à Temas e Debates a 17 de Maio e obt ive 

recusa novamente;  

concorr i ao prémio literár io de Loures – não ganhei;  

remet i-o à Oficina do Livro - e de novo lá veio a 

car ta de recusa;  

despachei-o para a Âmbar  (a recusa veio a 13 de 

Janeiro de 2005) e Asa a 9 de Novembro’04, a Asa 

devolveu -o a 15 de Novembro sem sequer  o ter  l ido;  

a 19 de Novembro enviei-o para a Ber t rand Editora 

e até hoje espero resposta, tal como a espero da 
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Bizâncio desde 27 de Novembro de 2004;  

encaminhei o manuscr ito, mais uma vez, para outra editora – a Cotovia – 

a 29 de Novembro’04 e conheci a recusa a 2 de Fevereiro de 2005;  

mandei o Senhor  Bent ley para a Caixot im a 13 de Fevereiro e a recusa 

chegou a 13 de Maio’05;  

da editora Âncora ela veio a 9 de Maio de 2005, depois de lhes ter  enviado 

o l ivro a 10 de Março’05.  

Bom, vou ser  mais sucin ta.  

Afrontamento: mandei a 21 de Março de 2005, recusa a 6 de Abr il.  

Editor ial Caminho: remet i o l ivro a 22 de Março de 2005. Sem resposta 

até hoje.  

Relógio D’Água: 28 de Março de 2005. Sem resposta.  

Presença: 15 de Abr il ’05. Recusa.  

Editor ial Not ícias: 20 Abr il ’05. Sem resposta.  

A editora Q de 9 demonstrou interesse in icial, mas depois mudou de 

ideias. Até hoje não sei porquê.  

Foram 17 recusas - quando havia resposta - no total, contando com a 

editora Amores Per feitos que quer ia que eu pagasse metade da edição.  

 

Edições Saída de Emergência: mandei o l ivro a 22 de Abr il de 2005. Sem 

grande fé, esperando resu ltados idênt icos aos anter iores.  

Mas logo no dia a segu ir  ao editor  ter  recebido o manuscr ito, obtenho 

uma resposta posit iva!  

 

E pronto, foi  esta a odisseia. O desgraçado do Bent ley far tou -se de voar  

com o guarda-chuva de um lado para o outro. 

 

BBdE - Dizem que os livros são reflexos dos estados de espír ito dos seus 

autores.  

Consideras que o "Sr . Bent ley" se insere nesta 

máxima?, que o l ivro foi (e é) um escape para uma 

cer ta raiva tua contra a sociedade, contra o “estado 

das coisas” e contra as “coisas do Estado”?  

 

ARS - De cer to modo é um reflexo, sim. Mas eu  

normalmente escrevo melhor  quando estou com 

raiva. As coisas saem mais facilmente. Encho uma 

folha num instant inho! E é melhor , penso, 

direccioná-la para a folha em branco do que para 

mim ou para os outros. Mas, ao mesmo tempo, 

também me diver t i mu ito ao escrevê-lo. Por tanto 

não é só raiva. É raiva e alegr ia, misturadas.  

 

BBdE  - E em relação aos personagens, em 

par t icu lar  a Bent ley e a Miss Joyce, consideras que 

espelham fracções (e sublinho a palavra fracções) 

da tua personalidade? São eles os teus megafones 

impenitentes?  

 

ARS - Talvez um bocadinho, mas muito, muito 

poucochinho. Eu não sou nem um nem outro. E 

talvez tenha mais de Bent ley do que de Joyce.  

Os meus megafones... não sei. A cer ta altu ra as 

personagens passam a controlar  a narrat iva e 

estão-se a l ixar  para o autor  e para aqu ilo que o 

autor  quer ia dizer  in icialmente com elas. 

 

BBdE - Ao longo do livro, a realidade que descreves 
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é sustentada por  um for te contexto ficcional, quase sempre delirante e 

surreal. Um ambiente que por  vezes se aproxima da nossa visão dos 

sonhos e pesadelo. Os própr ios personagens são dotados de 

caracter íst icas fantást icas e habil idades que lhes permitem usar  (e 

abusar) do meio em que vivem. Porquê estas escolhas? 

 

ARS - Porque é diver t ido! Porque me dá maior  vontade de escrever , de 

regressar  ao livro.  

Eu adoro livros estranhos, esqu isitos, não exactamente fantást icos, mas 

bizar ros. Não era giro ver  andar  a cirandar  por  aí, no ar , um pu lha de 

chapéu-de-chuva?  

Eu acho que era giro.  

Já que há tantos pu lhas que caminham solenemente no passeio, ao 

menos este era or iginal! 

 

BBdE – Sendo um personagem de que gostas bastante, imagina que, por  

acaso, encontravas o Sr . Bent ley na rua. Mudavas de passeio fingindo 

não o ter  visto, ou  ias lá dar  uma palavr ita?  

 

ARS - Eu corr ia! Eu fugia o mais depressa possível para o lado oposto. 

Safa!  

Medinho do gajo... 
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Um dia um anjo  

veio visitar -me. 

 

Não um anjo  

como estes das fábu las,  

de olhar  sereno  

e possu idor   

de enormes asas. 

 

O anjo que veio visitar -me,  

não det inha acima de sua cabeça  

uma auréola dourada;  

tão pouco era loiro  

de cachos tão reluzentes  

qual o bater  de asas d©um pássaro. 

 

O anjo era t r iste...  

e suas lágr imas  

(fêmeas incont idas)  

a rolarem zombeteiramente  

pela madrugada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ás vezes penso comigo mesmo: 

 

-Fu i agraciado recebendo a visita  

de um ser  divino? 

 

-Ou era um poeta,  

disfarçado de menino? 
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As por tas abr iram 

depois de um sono longo. 

O pó levantou 

daquele velho gongo 

que soou outrora... 

no dia da minha mor te. 

Relembre os dias 

de saudades repletos. 

Velhas folhas 

com poemas incompletos... 

no dia da minha mor te. 
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O carro que dobra a esqu ina 

desdobra pigmentos color idos a pastel, 

revela fotografias que congelaram momentos, 

aceita o abraço abrasivo dos raios de sol 

e o poiso corrosivo do asfalto. 

O carro que dobra a esqu ina 

apesar de velho tem um aspecto simpático, 

inspira confiança e paz, 

no entanto encerra h istór ias macabras 

de eventos arrepiantes. 

O carro que dobra a esqu ina 

contém um homem amarrado na mala 

o que faz supor ser  ún ico e inconfundível. 

 

Mas na verdade, 

todos os carro que dobram as esqu inas 

contêm homens amarrados nas malas 

pingos de sangue nos estofos, tapetes e tabliers, 

vár ios conjuntos de facas, cordas de nylon, 

 

 

 

bolas tailandesas, luvas de borracha, 

objectos de tor tu ra consentida ou  provocada, 

estojos de ferramentas, machados ensanguentados, 

at ilhos complicados, frascos de formol, gaze,  

algodão farmacêutico, ácido su lfú r ico, 

sacos plást icos de cor  preta, produ tos de limpeza, 

pneus sobressalentes, macacos elevatór ios, 

cinzeiros imundos atolados de beatas mal apagadas, 

espelhos retrovisores com dados de pelúcia pendurados, 

um cheiro imundo a peixe podre, ambientadores que nunca foram eficazes, 

toneladas de pó que emprestam ao in ter ior  um aspecto decadente, 

insectos esmagados e encrostados nos pára-br isas, 

bancos reclináveis vincu lados a abusos de natu rezas sexual e psicológica, 

amolgadelas resu ltantes de atropelamentos e fugas, 

dedos anelares compu lsivamente removidos aos seus propr ietár ios 

para os incitar  a efectuar  pagamentos de dívidas incomportáveis e crescentes. 

Todos os carro que dobram as esqu inas 

possuem faróis per fu rados por  balas mal direccionadas, 

pés de cabra, garrotes, chaves de ign ições com sistemas electrón icos ant i-fu r to, 

chapéus, bonés, bolsas, carteiras, extraviadas dos seus legít imos donos, 

rasgões e queimaduras de cigarro que se alojaram  

em estofos carregados com peidos ciru rgicamente abafados 

pós brancos e castanhos, compr imidos e past ilhas mult icolores, 

meias esburacadas, gorros e máscaras incr iminadoras, 
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brochuras de agências de viagens com dest inos paradisíacos,  

hotel com mais estrelas que as classificadas, 

pequenos-almoços inclu ídos,  

quar tos com pu tas anexadas para empresár ios de sucesso. 

Todos os carro que dobram as esqu inas 

possuem restos de comida espalhados pelos tapetes, 

binócu los, monócu los, ócu los escuros ou  graduados,  

relógios de marcas ch iques, com diamantes aqu ilatados, 

jóias e bugigangas, fios, pu lseiras, anéis e br incos, 

agu lhas e ser ingas mu lt iusos, 

açaimes u t ilizados em sodomias ao lanche, 

mapas de estradas regionais, nacionais e cont inentais, 

dinheiro obt ido pelos métodos da extorsão e resgate, 

sacos de roupa su ja de sangue e suor, merda e medo, 

garrafas de cerveja, gin , absinto, an izeira, 

croft , u r ina, whisky, bagaceira, por to, aveleda, 

cuspo, água com e sem gás, vómito, reguengos, 

copos su jos com boqueiras e dedadas,  

copos plást icos ainda manchados de café, 

insectos, vermes, bactér ias, febres, 

cheiro nauseabundo a morte, decomposição,  

a cer teza de que os homens amarrados nas malas 

não serão por  cer to os ú lt imos. 

 

A esqu ina dobrada 

emana tranqu ilidade e sossego, alegr ia, 

ir radia sobr iedade, respeito, harmonia. 

No entanto 

a esqu ina dobrada 

acomoda o homem que será amarrado na mala do carro 

o que faz supor ser  ún ica e inconfundível. 

 

Mas na verdade, 

todas as esqu inas dobradas 

acomodam homens que serão amarrados nas malas de carros 

pederastas sanguessugas sem sent ido de decência,  

solicitadoras anónimas para quem as ignora, 

vít imas cu lpadas por  cr imes hediondos aos olhos da lei, 

as leis aplicadas nas esqu inas nem sempre reflectem just iça, 

as leis têm tendência a serem dobradas como as esqu inas. 

Todas as esqu inas dobradas 

acomodam bancos de recolha de sangue ou  esperma 

sex shops, mecânicos de automóvel, farmácias, 

drogar ias, serralhar ias, latoar ias, tabacar ias, 

mercados representat ivos do comércio tradicional, 

lojas de ar tesanato, galer ias de ar te, consu ltór ios de advogados do diabo 

que ilibarão os au tores dos sequestros. 

Todas as esqu inas dobradas 

acomodam clientes e fornecedores, 

produ tos bio degradáveis amigos do ambiente, 

mau ambiente entre vizinhos, 

serviços inovadores, banha da cobra, falcatruas e os seus au tores, 

contos do vigár io, vigár ios amanhados e as suas concubinas, 

filhos ilegít imos, fu tu ros homens amarrados nas malas, 

laboratór ios de invest igação forense, 

agências funerár ias, clín icas dentár ias, 

médicos de família, famílias destroçadas, 

publicidade de néon, lojas de electrodomésticos, 
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livrar ias, bibliotecas, discotecas, ludotecas, ateliers,  

restaurantes onde são captados e raptados  

os homens que serão amarrados nas malas de carros. 

Todas as esqu inas dobradas 

acomodam baldes do lixo com excedentes e su ficientes, 

máqu inas de costu ra, mecânicas e eléctr icas, 

sinais de aviso de obras a decorrerem, 

obras paradas com prazos de conclusão maleáveis, 

colunas ver tebrais mais maleáveis que os prazos, 

sent imentos extremistas exacerbados reacesos, 

poças de mijo de veraneantes descu idados e deseducados, 

poças de sangue contaminado com doenças imunodeficitár ias, 

poças de água su ja provenientes de "água-vai", 

parques in fant is locais de encontro para relações pedófilas, 

bares só para homens machistas homofóbicos,  

bares só para mu lheres emancipadas lésbicas femin istas, 

esplanadas improvisadas ocupando a totalidade do passeio, 

entradas de prédios degradados lado a lado com hotéis de cinco 

estrelas, 

por teiros de hotéis de cinco estrelas que vivem em prédios degradados, 

ou tros frequentadores de lobbies de hotéis que vivem em barracas, 

casas de cu ltos e de chu to onde se cu lt iva e mast iga a fé. 

Todas as esqu inas dobradas 

acomodam carros estacionados  

que já contêm corpos nas malas ainda antes de dobrarem esqu inas. 
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 Imagem por: Ana Qu intas�

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Derreto entre quatro paredes 

E dois tectos iguais, 

Um por  cima, ou tro por  baixo. 

Um sopro fr io de não sei quê 

Entra por  não sei onde. 

 

Congela-me; já não derreto! 

Saio da caixa não sei como, 

Para um encontro com não sei quem. 

Obr igado por  este qualquer  coisa 

Que me liber ta daquele nada. 
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Sonho, 

sonho e faço 

amor com a lua, 

ju lgando as suas crateras 

os sinais do teu  corpo. 

 

Sonho, 

sonho e beijo o sol 

beijando-o ardentemente 

como se os seus raios  

fossem a tua boca. 

 

Sonho, 

sonho e dispo-me para o r io 

deixando-o molhar-me 

como se as águas 

fossem as tuas mãos. 

 

Sonho, 

sonho e danço com a ter ra 

ondu lando-me sobre ela, 

como se o seu pó 

fosse o teu  cheiro. 
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Olhei o espelho e eis que vi 

Esta cr iança que de novo vive aqu i 

E os maus momentos, sent imentos 

São memór ias desses ou tros tempos 

Tudo é rosa, é bonito 

E "Amor" eu  vejo em tudo escr ito! 

 

Mas sei que nem sempre foi assim 

E o caminho que segu i por  mim 

Por  mais que possa custar  

Eu sei que longe vou chegar  

 

Medo de mim 

Não posso ter  

Nem vacilar  

Mas posso sim 

Lutar  por  mim 

Querer  ganhar ! 

 

E quando olho à minha volta 

Tanta incer teza eu vejo à solta 

Gente confusa, e tão perdida 

 

 

 

 

 

 

 

De um modo er rado vive a vida 

Estendo-te a mão, eis que procuro 

Tirar -te desse antro tão escuro 

Mas não me vês, não é o tempo 

De te resgatar  do mau momento! 

 

Medo da vida 

Eu não vou ter   

Nem fraquejar  

Pois tenho em mim 

Um órgão carmim 

P©ra me gu iar ! 
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Será quando o odor  do teu  corpo 

desaparecer  destas paredes despidas 

que eu vou consegu ir  repousar  em paz. 

 

Ainda ouço o tecto sussu rrar , 

ele diz-me aquelas palavras 

que só tu  conhecias, 

com aquele tom carnal que me arrepiava. 

 

Rasgo estas folhas e volto a escrever ... 

Olho em volta, 

sinto a loucura tomar  conta de mim... 

Esbarro com a por ta 

e ouço os teus dedos rasparem na madeira. 

 

Já passaram horas, 

talvez já seja de manhã 

mas o meu pensamento vazio 

não me deixa abr ir  a janela. 

Sinto fr io... 

Sinto a tua falta... 
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Por  vezes penso que o cr iei na minha cabeça; colando pedaços mal 

recor tados de not ícias, fotografias vistas de passagem, segmentos 

recor tados de figuras pin tadas em tela-madeira-papel, t rechos de músicas 

t r istes ret idos nos cantos mais escuros da minha memór ia. 

 

Chamava-se Alexandre. 

 

Estava sentada no café da esqu ina, o jornal do dia por  ler , dobrado em 

cima da mesa. Tinha-o comprado na banca à entrada do Inst itu to quando 

saíra. Houve um problema com os exames, t inham-me dito. Só estão 

prontos à tarde. 

 

Aconselharam-me a ir  para casa. Afinal de contas, morava em Lisboa, 

não era. O melhor  era esperar  em casa. 

 

Mas não era melhor . A ú lt ima coisa que quer ia era estar  sozinha em casa 

enquanto me afogava em incer teza e medo. Por  isso t inha ido para ali , 

para o café do outro lado da rua, para uma mesa junto à janela, de onde 

podia vigiar  os por tões. 

 

Como se isso fizesse alguma diferença. Como se alguém viesse a correr  

com um car taz que dissesse em let ras verde-br ilhante: ESTÁ TUDO 

BEM!!! E eu pudesse voltar  a respirar . 

 

À minha volta, a sala estava quase vazia. Faltava 

bem uma hora para que começassem a servir  os 

almoços. Da cozinha vinha um cheiro a molho de 

carne e óleo de fr itar  batatas que não contr ibu ía em 

nada para desembru lhar  os nós que se t inham 

formado no meu estômago e na minha garganta. 

 

Ele chegou e sentou-se. Mal olhou para mim. 

Sentou -se simplesmente na cadeira à minha frente, 

t irou  um bloco branco e um lápis e começou a 

rabiscar . De vez em quando olhava pela janela e 

parecia-me que o seu  olhar  se dir igia para os 

por tões do Inst itu to. 

 

Achei que devia estar  à espera, tal como eu. Talvez 

não qu isesse esperar  sozinho. É uma má altu ra 

para se estar  sozinho. 

 

Não lhe dir igi a palavra, não nessa altu ra. A 

necessidade de companhia não implica a 

necessidade de som. E, se as minhas conjectu ras 

sobre as mot ivações dele est ivessem cer tas, a 

conversa de ocasião que se costuma manter  com os 

estranhos da sala de espera – e era realmente numa 

sala de espera que estávamos – ser ia quase uma 

ofensa. 

 

O empregado perguntou-me se eu  quer ia mais 

alguma coisa. Pedi um chá de cidreira e ele afastou -

se, sem sequer  um olhar  para o meu  companheiro 
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de mesa, que cont inuava debruçado sobre o seu  bloco, desenhando como 

se não houvesse nada à sua volta. Perguntei-me, na altu ra, se ser ia 

costume ele estar  ali. 

 

O empregado acabara de me pousar  o chá sobre a mesa, quando ele 

rasgou a folha do bloco e ma estendeu, dizendo: 

– Alexandre. – Fez uma pausa e acrescentou – É o meu nome. 

 

Não respondi, estava ocupada com o desenho dele: um ret rato meu, em 

t raços breves, mas firmes, e l igeiros sombreados. Parecia quase mais real 

do que eu  mesma. E, no entanto, era capaz de ju rar  que o tempo todo ele 

mal olhara para mim. 

 

– Tens alguém ali? – perguntou, apontando com a cabeça para os por tões 

do Inst itu to. 

 

Sacudi a cabeça: 

– Estou à espera de uns exames. E tu? 

 

Ele sorr iu . Olhou para o outro lado da rua. Demorou a resposta. 

– Não. Já não. 

 

Abr iu  novamente o bloco e folheou-o.  

– Gosto dos teus olhos. Gostava de os ter  podido pintar . Quero que fiques 

com isto. 

 

Estendeu-me mais uma folha de papel. 

– Dragão subindo para o céu. É o meu signo chinês. Supostamente sou 

br ilhante. – Riu  baixinho. – Quando nasceste? 

 

Acho que nessa altu ra já não ser ia possível não lhe ter  respondido. Disse-

lhe. Ele sorr iu  como se par t i lhasse uma piada 

consigo mesmo. 

– Rato caminhando na t rave. 

 

Levantou-se. Olhou-me nos olhos e disse: 

– Vai cor rer  tudo bem, sabes? Vai mesmo cor rer  

tudo bem. 

 

Almocei ali mesmo. Uma sopa e uma tosta, que 

ficaram pela metade nos pratos. Mal t inha dado 

pela saída dele. Perguntei ao empregado se o rapaz 

que t inha estado sentado comigo vinha ali mu itas 

vezes. Ele olhou-me de um modo estranho e disse 

que não t inha reparado. 

 

Eram t rês horas quando atravessei a rua, o jornal 

ainda por  ler  debaixo do braço. Passei os por tões, 

subi as escadas, caminhei entre as árvores. Mal vi 

as pessoas sentadas na pequena esplanada do 

qu iosque, embora tenha registado uma 

predominância de batas brancas. 

 

Menos de qu inze minutos depois, saía. O coração 

leve, batendo descoordenadamente, mas não já de 

medo. Não já de medo. 

 

Sentei-me num dos bancos junto ao lago. Um pato 

examinou-me por  momentos, avaliando as 

probabilidades de eu ser  uma fonte de alimento, 

antes de se dir igir  à esplanada onde haver ia decer to 

restos à sua espera. 
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Abr i o jornal e os meus olhos prenderam-se em duas imagens que 

ilust ravam um ar t igo cur to. Um rosto e um quadro. E eram ambos 

inconfundíveis. 

 

E o nó na minha garganta, que não se desfizera com a not ícia de que o 

tumor  era benigno, foi cor tado, como o da lenda, pela lâmina da 

compreensão. 

 

E as lágr imas correram-me pelo rosto, chorando não de alívio, mas por  

alguém que eu  poder ia ter  amado. Se não o t ivesse conhecido tarde 

demais. 

 

O Dragão Que Subiu Para o Céu 

Quadros de Alexandre Lobato na galeria Arquétipo 

 

A mais recente galer ia de ar te da capital é inaugurada esta semana com 

uma exposição da obra de Alexandre Góis Lobato. Na exposição que se 

in icia na próxima sexta-feira, dia sete, poderá ser  vista pela pr imeira vez 

em conjunto a maior  par te dos quadros do malogrado pintor . 

 

Pau lo Miguel Sanches, dono da Arquét ipo e amigo de longa data de Góis 

Lobato, planeou este evento para marcar  não só a inauguração do novo 

espaço, mas também o pr imeiro aniversár io da mor te do pintor . A 

exposição recebeu o nome do seu quadro mais conhecido, Dragão 

Subindo Para o Céu. 

 

Na sua maior  par te, as obras não estarão para venda, já que procedem de 

diferentes colecções pr ivadas, inclu indo a do própr io ar t ista. No entanto, 

será possível adqu ir ir  reproduções em formato de poster  ou  postal, 

havendo ainda à venda na galer ia colecções de ser igrafias, de edição 

limitada, reproduzindo os quadros mais 

significat ivos da obra de Alexandre Góis Lobato. 

 

A encerrar  a exposição, no dia t r in ta e um do 

próximo mês, realizar -se-á o leilão de um dos 

ú lt imos quadros do pintor . O dinheiro que resu ltar  

deste leilão e das vendas relacionadas com a 

exposição será dist r ibu ído por  diversas 

organizações não-governamentais de apoio às 

vít imas de cancro. 

 

Lembramos que fará exactamente um ano no dia 

sete que o pintor  faleceu, após longos meses de 

combate a um tumor  cerebral. Pau lo Miguel 

Sanches considerou que ser ia a maneira mais 

apropr iada de assinalar  esta efemér ide e que “o 

Xande ter ia ficado muito feliz se visse a sua obra 

usada para tornar  menos adverso o tempo que resta 

a algumas destas pessoas e talvez até para ajudar  a 

impedir  ou tros dragões de subirem ao céu cedo 

demais.” 
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A causa pr imeira do incidente t inha sido, naturalmente, o alarme do 

BMW. Mas nenhum dos envolvidos consegu ia explicar  o que se t inha 

passado depois. 

 

A rua Coimbra era uma rua calma, cheia de casas absolu tamente iguais 

umas às outras, embora algumas t ivessem sido pintadas de cores 

diferentes do amarelo or iginal, desde que a urbanização t inha sido 

conclu ída. Eram casas de um piso, com janelas de águas-fur tadas no 

telhado, uma garagem para dois car ros não muito grandes à esquerda, 

um pequeno pát io at rás e um pequeno jardim à frente. 

 

O carro causou estranheza quando os habitantes regressaram a casa do 

t rabalho. Não estavam habituados a ver  por  ali car ros que t ivessem 

custado o mesmo ou mais que qualquer  casa daquela rua. Ninguém sabia 

quem era o dono do car ro, n inguém o vira chegar , já que quase todos os 

habitantes da rua t rabalhavam fora. 

 

Entre as oito da manhã e as seis da tarde, as únicas pessoas que 

permaneciam na rua Coimbra eram a Dona Cremilde, uma senhora viúva 

e reformada que vivia sozinha com um papagaio cinzento e um grand 

danois tão cinzento como o papagaio na casa branca e azu l que ostentava 

o número cinco, e a Tin inha Tomás, mulher  do Senhor  Tomás da Junta, 

que fora mãe de t r igémeos há t rês semanas e estava em casa, no número 

doze, em licença de maternidade. Mas nenhuma das duas vira fosse o que 

fosse: a Dona Cremilde porque passara a tarde a preparar  a casa para a 

visita de familiares no dia segu inte; a Tin inha 

porque passara a tarde às voltas com fraldas e 

biberões e bir ras vezes t rês. 

 

Por tanto o BMW lá estava e o dono não estava e 

todos presumiram que devia ser  de um visitante do 

Doutor  Pacheco, já que o carro estava estacionado à 

frente do número oito, e todos prossegu iram com as 

suas vidas. E o Doutor  Pacheco chegou a casa tarde 

porque ficara ret ido no t r ibunal e perguntou-se 

quem ser ia o idiota que quase lhe bloqueara o 

por tão, antes de decidir  que estava demasiado 

cansado para se impor tar . 

 

O baru lho começou passava pouco das duas 

manhã, já poucas luzes se viam acesas nas janelas 

e a maior  par te da rua dormia. Ninguém sabia o 

que t inha accionado o alarme do carro, mas o 

Senhor  Feijó, que morava no número dois, à 

entrada da rua, e era um dos poucos que ainda 

estavam acordados, ju rar ia mais tarde que ouvira 

passar  um camião na estrada perpendicu lar  à rua 

Coimbra. 

 

Demorou qu inze minu tos até que as luzes se 

começassem a acender , embora aqueles que 

dormiam e que não t inham sido imediatamente 

desper tados pelo alarme do BMW, acordassem 

pouco depois com os u ivos lancinantes do grand 

danois da Dona Cremilde, acompanhados pelos 

lat idos agudos do spitz anão da Tin inha Tomás e 
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dos dois Jack Russels dos Fernandes, do número sete. 

 

Dois minutos depois da pr imeira janela se iluminar , o Doutor  Pacheco 

saiu  para a rua, segu ido pelos vizinhos dos números dez, seis e nove. E 

em breve todos os habitantes da rua Coimbra rodeavam o carro ofensor . 

 

Trocaram-se ofensas, algumas dir igidas a n inguém em par t icu lar . 

Fizeram-se e rebateram-se acusações. Os ânimos exaltaram-se. A 

Catar ina Fernandes suger iu  que alguém chamasse a polícia, mas 

disseram-lhe que não se metesse na conversa dos adu ltos e ela afastou -

se, amuada, tendo ficado num canto, a cochichar  com a Pat i Feijó e a 

Vânia Pacheco, enquanto os irmãos das t rês e mais alguns rapazes da 

rua se sentavam no muro de Dona Cremilde, para apreciar  o espectácu lo. 

 

Todos concordaram que a violência começara com o pontapé frust rado 

que o Engenheiro Borba dera no pára-choques da frente do BMW, ao 

mesmo tempo que gr itava: 

 

– Mas esta merda há-de ser  de alguém! 

 

Ao que o Doutor  Pacheco respondera, com um murro no tejadilho: 

 

– Meu é que não é 

 

Depois disso, a gr itar ia cont inuara, pontuada por  murros e pontapés no 

veícu lo, que foram gradualmente aumentando de intensidade, até que, 

n inguém sabia muito bem como, a maior  par te dos habitantes da rua 

Coimbra atacava o BMW, alguns a golpes de vassoura e chave-inglesa. 

Vidros foram par t idos, chapas amolgadas, ret rovisores ar rancados, faróis 

e farolins est i lhaçados. Dois dos rapazes t inham sacado de pequenos 

canivetes e retalhavam ferozmente os pneus e as cr ianças fugiam, r indo, 

de um pequenito que se armara espadachim com a 

antena do BMW. 

 

A pancada foi tanta que a tampa da bagageira se 

abr iu . Os moradores que atacavam a t raseira do 

BMW pararam o que estavam a fazer  e deixaram-se 

ficar , mudos e imóveis, de olhos fixos na bagageira. 

Pouco a pouco, o silêncio inusitado deles foi 

at raindo a atenção dos outros, que se aproximaram, 

um por  um, da t raseira do carro para ver  o que se 

passava. 

 

O Doutor  Pacheco foi o ú lt imo a cessar  host il idades, 

só se juntando aos outros depois de um derradeiro 

e sonoro pontapé na por ta do pendura. Mas foi 

talvez aquele que melhor  entendeu as implicações 

do que estava a ver . 

 

Na bagageira do BMW que eles t inham acabado de 

destru ir , enrolava-se num novelo disforme o 

cadáver  de um homem de meia-idade, a pele 

bronzeada descolor ida por  inúmeras contusões, os 

cabelos e as roupas de bom cor te e o relógio de ouro 

que lhe ornava o pu lso largo manchados pelo 

sangue que lhe escorr ia de numerosos fer imentos. 

Fer imentos e contusões que poder iam bem ter  sido 

feitos a golpes de vassoura e chave-inglesa. 

 

� � � �
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- Tic, tac, John! 

Largou o telefone e correu para a por ta. Desceu  as escadas sem sequer  

olhar  para o elevador . Não podia perder  tempo a esperá-lo. Estava em boa 

condição física. Desceu os degraus a dois e dois. Quase escorregou mas 

manteve o equ ilíbr io. Empurrou  um t ipo que abr ia a caixa do correio. O 

homem caiu  desamparado, os envelopes espalhados à sua volta.  

- Você é maluco? - Gr itou  zangado. 

Não o encarou. Saiu  para a rua. O tempo. O tempo estava a acabar . 

Parou um segundo para ponderar  sobre o t rânsito. Viu  as horas no 

relógio de pu lso.  

- Merda.   
  
 

DOIS MINUTOS ANTES 
 

Viu  o nome dela no ecrã do telemóvel. Atendeu com um suspiro de 

cansaço.  

- Olá, John. Surpreendido? 

Uma voz mascu lina. Algo no seu t imbre. Loucura, obsessão.  

- Quem és tu? O que queres? 

- Dar-te uma hipótese. Ela está a chegar  a casa. Tens dez minutos. Talvez 

menos, talvez mais. Quando ela abr ir  a por ta…"boom".  

- Quem raio és tu? 

- Isso fica para mais tarde. Tenho o telemóvel dela. Isso é su ficiente para 

te mostrar  que isto é sér io. Não a podes avisar . Ela 

vai no carro e ainda nem deu por  falta do telefone. 

Eu sou assim tão bom. Se saíres agora, ainda a 

podes apanhar . Se chegares at rasado, então vais 

ver  o fogo de ar t ifício.  

O coração bat ia desesperado.  

- Tic, tac, John!  
 
 

DE VOLTA 
 

- Tenho oito minutos. É possível.  

O suor  caía-lhe pelo rosto. A viatura, um Ford 

preto, deslizava pelo asfalto numa velocidade 

su icida. Um coro de buzinas persegu ia-o.  

Pegou no telefone e l igou para o 911. Estava em 

linha de espera.  

- Filhos da puta.  

Passou para a outra faixa para u lt rapassar  uma 

"pick -up" vermelha. As viaturas ficaram lado a lado. 

Do outro sent ido apareceu  do nada um autocarro 

carregado de passageiros. Gu inou  o Ford para o 

passeio e foi bater  na esplanada de um pequeno 

café que por  sor te estava vazia. As cadeiras e mesas 

voaram. Os vidros do pára-br isas cor taram-lhe a 

cara. Travou. O carro embateu na parede. Deu  com 

a cabeça no volante. Escuro. 
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Imagem por: Ana Lúcia Dias 

 

A mente lu tou contra si própr ia. Tinha de voltar . Não podia acabar  assim.  

- Você está bem? 

A luz fer iu -lhe a vista. Sent iu  algo liqu ido no rosto. Passou as mãos pela 

pele e viu  o vermelho.  

- Está a sangrar . Já chamei a ambulância. Vai ficar  tudo bem.  

O t ipo era negro. Vest imenta urbana e cabelo dos anos setenta.  

Saiu  da viatura. Tentou  manter -se de pé. Um grupo de pessoas 

observava-o com uma atenção mórbida.  

- Foi um choque bru tal. Você não se devia mexer . Pode ter  algo par t ido - 

disse o negro.  

Olhou para o relógio. Cinco minutos. Talvez ela 

t ivesse ficado presa no t rânsito. Ainda havia uma 

hipótese. Olhou à volta. Ali! 

Começou a correr  o mais rápido que podia.  

- Onde é que vai? - Perguntou o negro 

surpreendido.  

Não olhou para t rás. Cont inuou a correr . Algo lhe 

percorr ia o sangue. Adrenalina. Os nervos davam-

lhe as forças de que precisava.  

- Hey, parceiro, onde vai? 

Agarraram-lhe um braço. Era um dos homens de 

"azu l".  

- Uma bomba - consegu iu  dizer .  

- Bomba? Você bateu  com a cabeça? Tenha calma, 

vá vamos voltar  para ali.  

- Não posso. Vai explodir  uma bomba. Tenho de a 

salvar .  

- Mas do quê que está a falar? Você está a delirar? 

- Oh merda! Não há tempo! 

Empurrou o polícia e o homem caiu  ao chão. Depois 

voltou  a correr . O polícia t irou  a arma. Bomba? O 

t ipo estar ia a falar  a sér io?  

Desapareceu pelas escadas antes que o agente se 

levantasse. Ouviu  o baru lho ao longe. Era a sua 

única h ipótese. O metro parou à sua frente.  

- Hey, você não pagou - gr itou  alguém.  

Perdeu-se entre a mult idão que saía. As por tas 

fecharam-se. Ele estava lá dentro. A carruagem 

ganhou velocidade. Os túneis apareceram. As 
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pessoas olhavam-no desconfiadas. Imaginou o seu estado. Viu  as horas. 

Três minutos.  

Uma paragem. Ficava per to. Depois t inha de correr . Correr  muito. 

A viagem demorava uma etern idade.  

Tic, tac, t ic, tac.  

As por tas abr iram-se. Empurrou toda a gente e saiu . Subiu  as escadas. 

Obr igou  o corpo a reagir . Os seus passos produziam um som urgente no 

passeio. Corr ia. Sangue caía-lhe do nar iz. A visão desfocada. A respiração 

alterada queimava. O seu inter ior  ardia. Estava per to.  

Olhou para o relógio. Seis horas. Agora estava tudo na mão do dest ino.  

Tropeçou e caiu . Bateu com a cara no asfalto. Levantou-se. Cont inuou a 

correr . Viu  a casa ao fundo. Parecia tão longe. Uma casa simples mas 

bonita, pintada de branco e com um pequenino jardim à frente.  

- Vou consegu ir .  

O carro apareceu  do ou tro lado. Um Mercedes preto.. Parou à frente da 

casa.  

A por ta abr iu -se e ela saiu . O longo cabelo negro bailou  com o vento. 

Fechou a viatura e dir igiu -se à casa.  

Tentou gr itar . A voz não lhe saiu .  

"Não tão per to. Não tão per to, merda."  

Uma lágr ima caiu-lhe pelo rosto. Estava esgotado.  

Cont inuou a correr . Ela abr iu  a mala e t irou  o por ta-chaves.  

- RITA!!!!!!!!!!!!! 

O gr ito cor tou  o ar . Ela olhou à volta. A mão estendeu-se para a 

fechadura segurando a chave. O sol encandeou-a. Num movimento quase 

inconsciente enfiou  a chave na ranhura.  

- PÁRA.  

Alguém lá ao fundo. Colocou a mão disponível sobre os olhos para 

bloquear  o sol. A outra começou a virar  a chave.  

- John? 

- Sai daí, JÁ!!!!! 

Largou  a chave que ficou a balançar  presa na 

ranhura.  

- John? O que se passa? - Perguntou ela, quase 

para si mesma ao ver  o seu estado. Uma expressão 

de preocupação tomou conta do seu rosto.  

Ele estava tão per to. Gest icu lou.  

Ela virou-se para a por ta. Ouviu  algo. Um baru lho 

elect rónico. Um "blip" que ficava cada vez mais 

lento. A sequência total era de dez segundos.  

Ele agarrou -a. O ú lt imo "blip" soou. Pr imeiro foi o 

est rondo. Depois as chamas voaram até bem alto, 

voltando abaixo passado uns segundos.  

Foram projectados. O mundo tornou-se uma 

confusão de cores. O cérebro recebeu mais 

est ímulos do que os que podia processar . Os corpos 

desist iram.  

 

O fumo não lhes dava t réguas. O paramédico bat ia-

lhe no peito e gr itava para a mulher  que o ajudava.  

Estava à volta sobre si mesmo. Viajava perdido por  

ou tra dimensão.  

- Há pu lso de novo. Temos de o levar  para o 

hospital.  

 

O hospital cheirava a doença, remédios e mor te. 

- Mas que tempestade de merda.  

O detect ive Sam Wiseman olhou para o seu  
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parceiro, Lou is Black. Era um t ipo alto e gordo, com mau génio e um ódio 

doent io por  toda a raça humana. Wiseman pelo contrár io era calmo e 

simpát ico. Era também um leitor  ávido, tendo acumulado mais 

conhecimentos do que Black ter ia em dez vidas. Era uma figura pecu liar  

que gostava de um desafio e este caso desper tava-lhe o interesse como 

poucos. Faziam uma boa equ ipa.  

- O t ipo é o quê? Sargento? 

- Há algumas discrepâncias nos seus registos. Só sabemos que 

per tenceu, até há dois anos at rás, ao exército. Em que capacidade 

exactamente não sabemos.  

- E a mulher? - Perguntou Black. 

- Vai ficar  bem. Apenas algumas queimaduras. Ele apanhou a maior 

par te do impacto. 

- É um t ipo duro mas tem muito que explicar  - disse Lou is, engolindo o 

resto do café amargo. 

O elevador  abr iu -se e um homem alto e idoso saiu . Era majestoso. 

Int imidante. Dir igiu -se aos detect ives.  

- Ele já acordou? 

- Há alguns minutos Comissár io. Não nos deixam falar  com ele - disse 

Wiseman.  

- Deixa isso comigo.  

O homem trocou algumas palavras com um médico. Passado meia hora 

os t rês entravam no quar to que ficava no fim do corredor . 

Os polícias apresentaram-se. Wiseman tomou a in iciat iva.  

- Acho que a pergunta é simples. O que aconteceu? 

John Phat t  respirou  fundo. Os analgésicos in ter fer iam com os seus 

pensamentos.  

- Alguém me telefonou. Avisaram-me que havia uma bomba. Ligaram do 

telemóvel da minha ex-mulher . Segundo o homem, a bomba ser ia 

detonada quando ela abr isse a por ta. Ele estava a 

dar-me uma opor tunidade de a salvar .  

- Tem alguma ideia de quem era o homem ou o 

porquê de tudo isto? 

- Nenhuma. Eu e Rita t ínhamos discut ido. Ela 

quer ia levar  a Jessie para outro estado e…oh meu  

Deus, a Jessie.  

Phat t  tentou erguer-se.  

- O que se passa? 

- Era suposto eu ir  buscar  a Jessie à escola. É a 

nossa fi lha. Eu t inha-a comigo para o fim-de-

semana.  

Um telefone tocou. Uma melodia. Beethoven. 

- É o meu - disse Wiseman um pouco embaraçado.  

Uma mensagem. Tocou em dois botões e uma foto 

apareceu no visor . Wiseman engoliu  em seco. 

- Alguém tem de a ir  buscar  - disse Phat t .  

O telemóvel voltou  a tocar . Wiseman estremeceu. 

Os outros homens encararam-no. Wiseman virou  o 

visor  para Phat t .  

- Esta é…? 

- Jessie!  

Phat t  agarrou no telefone. O equ ipamento a que 

estava ligado abanou com os seus movimentos. A 

música cont inuava.  

Phat t  car regou num botão e levou o telefone ao 

ouvido.  

- Papá? Papá vem buscar-me. O homem… 

Dois segundos de silêncio.  
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- John? Estás aí? 

- Sim. 

- Isto foi só o pr incípio, John. Prepara-te. O teu  mundo está prestes a 

explodir ! Tic, tac, t ic, tac. 

 

 

Leia a cont inuação em: ht tp:/ / www.bbde.org 
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Como explicar? Como racionalizar? Mas ser ia preciso explicar? Ou sequer  

racionalizar? Afinal que lhe eram as convenções senão uma sér ie de 

códigos inst itu ídos para cr iar  a divisão e marginalizar  quem não entrava 

dentro dos modelos? Precisava ele daqu ilo para alguma coisa? Quer ia ele 

sequer  saber  daqu ilo?  

 

A família não t inha aceite. Paciência.  

 

No emprego era alvo de olhares fu r t ivos e r isadinhas escarnecedoras 

pelas costas. Paciência.  

 

No dia a dia era olhado com vár ias misturas de emoções. Desde o 

escárnio até à cur iosidade. Paciência. 

 

Mas o que mais lhe custava eram os compreensivos. Aqueles que não 

estando do lado dele, não sabendo o que era ser  como ele, o ouviam e 

compreendiam e lhe punham a mão ao ombro e diziam: coragem.  

 

Merda para eles.  

 

Com tanta compreensão acabavam por  o fazer  sent ir  ainda mais 

estranho. A compreensão deles dava-lhe vómitos. Náuseas. Sempre que 

podia evitava-os. Mas o companheiro gostava de se rodear  de gente dessa. 

No apar tamento das Avenidas Novas era um 

corrupio de gente compreensiva. Vinham de todas 

as lat itudes. Eram ar t istas. Designers. Cenógrafos. 

Fotógrafos. Modelos. Enfim, a fauna dita 

underground que cu lt ivava a diferença como quem 

cu lt iva morangos. Com cu idado e extrema cautela. 

Sempre com a preocupação da diferença. Porque a 

igualdade. Ó horror  dos horrores! A igualdade que 

morresse. Espezinhada. Horr ível igualdade que 

desfazia o semblante da individualidade de cada um 

deles. E claro, sempre na individualidade e 

diferença, a mescla de compreensão por  quem era 

genu inamente diferente.  

 

Como ele os odiava.  

 

Mas por  amor  ao companheiro lá os supor tava.  

 

A procissão in iciava-se quase todos os dias 

invar iavelmente pelas quatro da tarde.  

 

Era um r itual.  

 

Como aqueles que se vê nos programas 

naturalistas. Os pavões vinham cer t ificar -se de que 

tudo estava como devia ser  dentro da desigualdade. 

Que nenhum vinco nem ruga per turbava a 

serenidade do seu pequeno mundo ar t ificial  

constru ído numa base de lantejou las e cursos de 
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ar tes e let ras.  

 

Vinham com beij inhos e palavras de alento. Alguns não lhe tocavam. 

Mesmo anos depois de toda a gente saber  que o vírus não se passava 

assim. Tinham horror  à mor te mas o mórbido fascín io de a presenciar  de 

per to at raía-os vezes e vezes, como a luz at rai a t raça.  

 

Ele para ali estava. Na cama. Tubos a saírem dele para as máquinas. E 

tubos a saírem das máquinas para ele. Era a at racção número um do 

circo de anormais.  

 

Diziam-lhe que estava na fase terminal. A sér io? Se não lhe t ivessem dito 

ele não acreditar ia! Pois então se desde há um mês que não saía daquela 

cama. O emprego ficara lá at rás como um sinal de desvio passado na 

auto-estrada.  

 

A família. Onde estavam esses rostos rudes e beligerantes, agora? Ao 

menos esses não lhe ofereciam compaixão em bandeja. Mas também eles 

t inham ficado algures lá at rás. Num passado longínquo.  

 

Só lhe restava o Ru i.  

 

E u lt imamente não t inha ele visto a chama ext ingu ir -se nos olhos do seu 

amor? 

 

 

� � � �
Ricardo Loureiro, funcionár io público, nasceu  em 1968 e reside em 

Lisboa. 
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Olham-na com olhar  inocente, mas as palavras soam-lhe num tom cruel 

e ingénuo. São palavras r íspidas, quase mor t íferas, as palavras que a 

at ingem rapidamente, quase como se não fossem fru to de inteligência 

alguma de tão grande que é a sua maldade e ingenu idade. Porém, os 

or ifícios causados por  estas armas cruéis rapidamente se obstruem sem 

deixar  marcas ou sequer  indícios de passagem. 

 

Enquanto estas armas cruéis em forma de palavras se esvaem no ar , 

Ângela pensa numa forma de manter  a sua face angelical. Não quer  

quebrar  r ispidamente a porcelana da máscara que t raz na cara, aliás, não 

pretende sequer  quebrar  essa barreira que lhe permite uma vida de 

qu ietude e serenidade. Apesar  de ser  alvo de severas cr ít icas por  par te de 

colegas e amigos, prefere a imagem angelical a uma imagem alt iva e 

demoníaca; esta segunda imagem abalar ia a serenidade da sua vida de 

um modo demasiado devastador . 

 

Os pensamentos desvanecem-se e Ângela volta à realidade, quase como 

quem sai de um coma profundo. Olha atentamente para as suas 

oponentes. Têm uma aparência frágil, apesar  de uma cer ta magnificência. 

Mas apenas isso, uma sumptuosidade forçosa como a de dois palhaços 

que se esforçam para fazer  r ir  uma mult idão de indivíduos infelizes. E a 

sua cara forma um sorr iso ténue que logo se apressa a disfarçar , para 

novamente a cobr ir  com uma expressão marmórea e desinteressada. 

 

Ângela permanece mais um pouco no local onde está, de frente para as 

adversár ias, no restau rante onde acabaram de 

jantar  com uns ant igos colegas de tu rma. Mas, por  

fim, decide sair  daquele local, onde o ar  está 

demasiado pesado e quase sem vida. Logo que 

pode, sem fazer  sequer  uma despedida apropr iada 

dos presentes, procura uma br isa que a leve 

delicadamente para out ro local qualquer  e acaba 

por  ficar  a passear  pelas ruas pouco movimentadas. 

 

Durante esse passeio, vai sent indo o ar  fresco a 

entranhar-se-lhe na pele enquanto olha para os 

carros que vão passando. Vai-se perdendo no 

espaço e, por  fim, no tempo. E logo descobre que na 

verdade não era ali que quer ia estar , quer ia sent ir  o 

leve odor  da maresia e sent ir  os grãos finos de areia 

nos pés. Mas como o carro está no mecânico e a 

praia fica a uns bons qu ilómetros de distância, fica 

l imitada ao ar  fresco das ruas da cidade, onde as 

luzes incidem sobre as pedras da calçada dando-

lhes um ar  quase ir real. Onde as árvores raramente 

aparecem no campo de visão e onde os azu lejos 

predominam nas paredes brancas, fust igadas pelo 

tempo. O ambiente permanece pesado, apesar  da 

aragem sente-se o odor  leve a fumo de carros. No 

entanto, o céu exibe toda a sua beleza negra 

acompanhada das suas estrelas cint i lantes e da lua 

prateada e rechonchuda. 

 

Não se demora e logo chega a casa. À entrada, 

depara-se com o fenómeno t ípico das noites de 

sábado. Uma visão crua de uma vida de prazeres 
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sem fim, a vida de alguém que não passa de um obstácu lo na sua vida. A 

vida do namorado, que noite após noite, esquece que a vida é feita de 

causas e consequências. Uma vida feita em redor  das bebidas alcoólicas e 

das suas consequências, consequências estas que podem levar  a uma 

noite de sono no chão da casa da namorada. 

 

Ângela é sacudida por  uma onda de cansaço e de rancor . Cansaço por 

uma existência feita de situações desagradáveis. Cansaço pela monotonia 

da rot ina do seu  dia-a-dia. E rancor . Rancor  por  não consegu ir  pegar  nas 

malas e mudar  de fi lme. 

 

Pensa no quão desagradável é aquela situação mas repreende-se pois, na 

verdade, já devia estar  acostumada. No entanto, não lhe sai da cabeça a 

ideia de parar  de agir  de um modo tão pacífico e angelical e mostrar  que 

tem garras e que estas são bem aguçadas, capazes de fazer  sangrar  

qualquer  t ipo de pele ao menor  toque. 

 

Começa a ficar  impaciente…. Pára um pouco para pensar  numa solução 

para aquele enigma. Pensa naqu ilo que fez nos outros sábados, 

simplesmente ignorar . Mas na realidade, a situação não é do seu agrado e 

pressupõe medidas mais eficazes do que a inércia. 

 

E novamente volta à estaca zero, está far ta de tudo aqu ilo mas não sabe 

que fazer  para mudar  as regras do jogo. As peças permanecem paradas 

no tabu leiro à espera que as movimente, mas, há sempre um mas…um 

mot ivo pequeno, quase insignificante, que a leva a uma at itude de inércia 

perante aquele problema. Na verdade, esse “mas” aparece em cada passo 

que dá, como veneno que corre rapidamente pela corrente sanguínea até 

infectar  todo o corpo e mudar  o dest ino. 

 

Por  fim, Ângela chega à conclusão de que está na altu ra de mudar  um 

pouco a sua postura perante os outros. Mostrar  um 

pouco daqu ilo que está por  detrás da máscara. 

Mostrar  que tal como todas as outras pessoas, 

contém em si um pouco de anjo e um pouco 

demónio. E, sem pensar  mais, pega naquele pedaço 

de insignificante humanidade e coloca-o do lado de 

fora da por ta que imediatamente a segu ir  fecha. De 

segu ida, dir ige-se à estante, de onde, após uma 

breve observação e análise, ret ira um livro. 

 

Troca de roupa, pega no livro e começa a lê-lo, 

página a página. Um hábito que adqu ir ira na 

juventude e que agora perpetuava todos os dias. 

Porque os livros com a sua ficção mostram a Ângela 

aqu ilo que é sem a máscara. Enquanto o namorado 

se embr iaga com bebidas alcoólicas, a ela basta-lhe 

um livro para se embr iagar . E ela bebe o néctar  

daquelas páginas finas e voa com asas de anjo e 

corpo de demónio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

� � � �
Car ina Daniel é estudante, nasceu em 1987 e reside em 

Lisboa 
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A mesa da cozinha serviu  os nossos propósitos. A cama já enjoa. Não 

gosto mais de t i na cama. Vou-te amar  só na mesa da cozinha. É lá que 

irás suar  com a minha elect r icidade. A cama é para dormir . A cama mete 

nojo. A mesa da cozinha alegra-me e excita-me. Ver-te de meias rasgadas 

em cima da mesa da cozinha é infin itamente mais inspirador  do que te 

ver  em pijama deitada na cama, preocupada em teres-me dentro de t i e 

cober ta pelo cober tor  ao mesmo tempo. Na mesa da cozinha vejo-te os 

seios famintos de mãos. Na cama vejo-te na mesma posição de sempre. 

Na mesa da cozinha és obr igada a agarrar -me para não caíres para t rás, 

és obr igada a encostar  os teus seios a mim, és obr igada a vincar-me as 

costas com as tuas unhas. Na cama mordes a almofada. Na mesa da 

cozinha pedes-me para que abrande o r itmo com medo do orgasmo 

precoce. Na cama o orgasmo tarda a vir  e quando vem cheira a deja-vu . 

Na mesa da cozinha entro dentro de t i de pé (vida). Na cama entro dentro 

de t i deitado (mor te). 

 

 

 

 

� � � �
Emanuel Amor im, jornalista musical, nasceu em 1985 e reside em Setúbal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- �, � � � �' �	��%
6
 �
�� �

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

� � �
 

Bad Books don’t  Exist – www.bbde.org – E-Zine – 2ë Edição 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observei o rasto da merda na sanita mas não peguei no piaçá. 

 

Tínhamos visitas em casa. Singu lares, na verdade, pois era apenas uma. 

Mascu lina, na verdade, pois era um. Mas nada disso realmente impor ta 

pois o essencial é saber-se que havia visitas em casa, que dormiam cá em 

casa e que, ao observar  o rasto da merda na sanita, não peguei no piaçá. 

 

(Observei o rasto da merda na sanita mas não peguei no piaçá.) 

 

Era de noite e eu ia dormir : t inha que ir  t rabalhar  cedo na manhã 

segu inte. A visita, que, em abono da verdade se diga, não me visitava a 

mim, mas sim à minha fi lha, ficava ainda com ela a ver  um fi lme, talvez, 

ou  a fingir  ver  um fi lme, mais talvez ainda. Antes de me deitar  fu i, como é 

hábito, à casa de banho para consumar o meu r itual pré-dormitór io: 

defecar  (isto é: cagar), lavar  o cu  (gosto de dormir  com ele lavadinho) e 

lavar  os dentes (idem). Aconteceu, porém, que, após me ter  levantado da 

sanita não peguei no piaçá. 

 

(Observei o rasto da merda na sanita mas não peguei no piaçá.) 

 

Eu sabia que a visita, antes de ir  para a cama, também ir ia à casa de 

banho. Sabia que ela (ele, na verdade) observar ia o 

rasto da minha merda na sanita. Talvez por  isso (ou  

defin it ivamente por  isso) não usei o piaçá depois de 

cagar . 

 

(Observei o rasto da merda na sanita mas não 

peguei no piaçá.) 

 

A merda é (como diz Kundera) uma espécie de 

cast igo que o nosso cr iador  nos aplicou. Permit iu  

que nos deliciássemos com os mais diversos 

cozinhados (inegavelmente, um dos maiores 

prazeres de que podemos usufru ir ) mas, em 

contrapar t ida, obr igou -nos a cagar . Transformar  

dentro de nós aquela saborosa comida para a 

expelir  depois sob a forma de uma massa nojenta 

em tonalidades de castanho e provida de um cheiro 

hediondo. É o cast igo supremo e eterno. A pena 

capital. A merda é o maior  segredo de cada ser  

humano. A sua maior  vergonha. Por  isso cagamos 

fechados na casa de banho, lu tando, com todas as 

forças, para não fazer  baru lho. Por  isso usamos o 

piaçá para não deixar  qualquer  rasto da nossa 

act ividade e, por  isso também, inventámos 

per fumes para casa de banho, para que o nosso 

cheiro morra logo ali . Fazemos tudo o que 

pudermos para que ninguém imagine que ali 

est ivemos a cagar . A ideia de alguém que nos 

imagina a cagar  é assustadora. É estranho, 
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por tanto, eu  não ter  usado o piaçá depois de cagar , sabendo que havia 

visitas em casa. 

 

(Observei o rasto da merda na sanita mas não peguei no piaçá.) 

 

A visita que a minha fi lha recebia era, na verdade, o seu  namorado. Eu  

gosto dele e não tenho absolu tamente nada contra o mesmo. Nunca me 

fez mal nenhum nem nada que se pareça. Por tanto, o meu acto — deixar 

o rasto da merda na sanita — não foi consumado com o intu ito de 

ofender  a visita. Eu, confesso, estava um pouco far to das boas maneiras. 

Não mas impunham por  o namorado da minha fi lha ser  r ico ou de boas 

famílias. Nada disso: ele até é uma pessoa muito simples e humilde de 

uma muito humilde e simples família. As boas maneiras eram-me 

impostas não por  ele ser  quem é, mas sim por  ele ser  uma visita. É a 

palavra-chave aqu i. E foi mais ou menos por  estar  far to das boas 

maneiras que, ao ver  o rasto da merda na sanita, não peguei no piaçá. 

 

(Observei o rasto da merda na sanita mas não peguei no piaçá.) 

 

O ser  humano recebe frequentemente est ímulos cerebrais (ou  seja lá o 

que for ; não sou  um entendido) que o impelem a fazer  cer tas coisas. São 

impu lsos. E, na maior  par te dos casos, o cérebro não dá a ordem de 

execução: faz-nos reflect ir  pr imeiro nas consequências e, por  isso mesmo, 

acabamos por  não realizar  os impu lsos. Acontece, por  exemplo, quando 

estamos numa ponte alta, num ter raço de um prédio ou noutro qualquer 

sít io semelhante, e sent imos aquele impu lso: e se eu agora saltasse 

daqu i? Acontece, por  exemplo, quando estamos num funeral ou  numa 

missa e surge aquele impu lso: e se eu agora começasse a cantar? Creio 

que todos nós já t ivemos estes impu lsos e por  diversas vezes. Aqueles que 

cedem ao impu lso, sem olhar  a consequências ou  

ignorando-as, são frequentemente apelidados de 

loucos. Mas a loucura é uma coisa de muito difícil 

defin ição. Na minha humilde opin ião (e sei que 

algures, ou tros loucos concordarão comigo), loucos 

são aqueles que nunca cederam a um impulso. Os 

que defendem o contrár io, rapidamente 

argumentarão que estou louco e que o que digo é 

conversa de loucos. Fico, assim, à espera que uma 

ent idade divina nos venha colocar  nos respect ivos 

sacos. Acto de loucura ou sanidade, o cer to é que, 

respondendo ao est ímulo, observei o rasto da merda 

mas não peguei no piaçá. 

 

(Observei o rasto da merda na sanita mas não 

peguei no piaçá.) 

 

Cá está, finalmente, a explicação do sucedido: eu  

estava far to das boas maneiras que a minha mulher  

me impunha devido ao facto de ter  visitas; estava 

far to de não poder  estar  à vontade na minha 

própr ia casa; a minha mulher  não dormia em casa 

nessa noite; ao cagar , antes de ir  para a cama, 

recebi um dos tais est ímulos e surgiu-me a 

pergunta: e se eu não limpasse o rasto da merda na 

sanita? Por  loucura ou  sanidade (fico aguardando 

resposta), concret izei o impu lso e não peguei no 

piaçá depois de cagar . 
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(Observei o rasto da merda na sanita mas não peguei no piaçá.) 

 

O namorado da minha fi lha foi mijar  antes de dormir  e viu  o rasto da 

merda na sanita. Tentou , com o jacto do seu mijo, l impar  a merda que eu 

deixara. Mas a merda estava já demasiado seca para descolar  assim. 

Por tanto, e como a minha fi lha se aproximava, não usou o piaçá. Não 

quer ia ser  apanhado a l impar  a merda de outrem. Deixou o meu rasto de 

merda tal como estava. 
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Gonçalo Mira é estudante, nasceu em 1986, e reside em Setúbal. 
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Estava um dia bonito, céu azu l, uma leve br isa no ar . No 

entanto, naquele campo onde a florestação dançava com a 

passagem da br isa, o que estava prestes a acontecer  era 

tudo menos bonito. As t ropas alinhavam-se para o 

combate. Um monte de expressões vazias preenchia aquele 

campo. A br isa acar iciava os seus rostos, como a despedir -

se deles, um adeus final àquelas vidas desperdiçadas. A 

t r isteza preenchia o vazio entre eles. E de repente nuvens 

negras cobr iram o céu, que antes era azu l, em sinal de 

protesto. Começou a chover . A chover  mor te. Essa mor te 

serviu  senão para limpar  lágr imas, sangue, t r isteza e os 

restos mor tais de vidas sem significado…. 

 

 

 

 

 

 

� � � �
André Tomás, estudante, louco em pequenas doses, nasceu em 1989 e reside em 

Odivelas. 
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Corro sozinha com os braços aber tos 

para a devassidão do vazio. 

Sinto na pele fr ia  

uma chama imensa 

que devora o ar  gelado da noite. 

 

Sopra com força dragão 

esse bafo quente 

contra os meus sonhos 

e incendeia-os de fantasia. 

Leva a minha alma alada 

pendurada nas tuas costas 

enquanto durmo agitada. 

 

Conta-me histór ias 

de um tempo que não existe. 

Imagina as lu tas 

de heróis que se curvaram 

perante a tua fú r ia. 

Recr ia o choro  

das donzelas cat ivas 

que seus amados perderam 

apagados na tua boca. 

 

 

Foge comigo esta noite 

se os meus olhos ainda est iverem em brasa. 

 

Rasga o peito dos homens 

que fizeram de mim  

este corpo jogado ao vento. 

Trespassa-lhes as veias 

com as tuas garras 

e bebe comigo o seu sangue doce. 

 

Prometo com as estrelas 

como minhas testemunhas  

que irei embalar   

todas as noites a nossa amarga solidão 

com canções suspiradas. 

 

Prometo escalar  o céu de prata 

vest ida com uma túnica doirada  

e com rosas de fogo presas no cabelo. 

Debruçada no parapeito da lua  

sor r irei para t i  

enquanto reduzes na areia do deser to  

os meus monstros a cinzas. 

 

 

� � � �
Daniela Pereira, estudante – pós-graduação em Ciências, 

nasceu em 1975, e reside em Ovar 
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O escr itor  angolano Ondjak i é, aos 27 anos, um 

dos nomes incontornáveis da nova geração de 

escr itores da língua por tuguesa. Com uma 

versat il idade que vai do romance à poesia, 

passando pelo conto e l ivro infant il, Ondjak i 

fascina-nos com a magia que os livros têm 

dentro de si. Conheçam-no um pouco melhor  e 

não hesitem em conhecer  a sua obra. 
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És um homem de muitas paixões: pintura, teatro, cinema, literatura. Que 

lugar ocupa esta última na tua vida? 

 

Ocupa, ou  tem ocupado, um lugar  mais central. Mas é como qualquer  

outra ar te, um modo de explorar  e expôr  par tes da minha sensibil idade. É 

também um modo de ir  fazendo passar  algumas mensagens, não 

necessar iamente ideológicas, antes posturas estét icas, simples 

pensamentos também. 

 

 

É fácil conciliar o tempo para tantas actividades? 

 

Não dir ia que é fácil, mas tem a ver  com o 

modo de as pessoas estarem no mundo. Eu  

gosto de estar  no mundo a fazer  coisas, e a ver  

o resu ltado prát ico desses invest imentos. O 

tempo vai-se inventando... 

  

Estas paixões interligam-se? Isto é, por 

exemplo, um conto dá a ideia para um quadro; 

um quadro surge de mote para um conto? 

 

Nem sempre, mas também não são 

compar t imentos separados uma vez que a 

mente e a sensibil idade são da mesma pessoa. 

 Há coisas que se tocam, que se confrontam, 

que se provocam.  

A música provoca-me momentos literár ios, mas os 

fi lmes e as ar tes dos out ros também. Gosto de estar  

com os poros aber tos e sofrer  pressões de todas as 

ar tes, e de vár ios mundos, individuais e colect ivos... 

  

Na tua escrita, há também uma grande 

versatilidade. Romance, novela, poesia, conto, 

infantil. Há para todos os gostos. Estás ainda há 

procura do género ideal ou é tua intenção continuar a 

escrever em diversos géneros literários?  
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É minha intenção ir  fazendo o que a minha estét ica ditar ... E assim 

encontrar  o melhor  formato para dizer  o que for  u rgente, para mim, do 

ponto de vista da cr iat ividade. Eu busco sementes mas não estou  

preocupado com o resu ltado das plantas ou flores que as minhas mãos 

cr iam. Estou muito aber to ao fu turo da jardinagem, dos encantos da 

escr ita. Gosto muito de ser  vár ios. 

  

Apesar de toda esta ligação às artes, a tua formação académica não está 

dentro desta área. Porque escolheste o curso de Sociologia? 

 

Não escolh i, foi um processo um pouco conturbado e sinuoso. Acabei por  

fazer  Sociologia sem grande paixão pela Licenciatura, mas aprendi 

imenso. Fez-me crescer  e compreender  muitas coisas. Faz par te da 

caminhada. 

  

O cheiro é um sentido que, nos dias que correm, parece ter caído numa 

espécie de esquecimento. No entanto, na tua obra os cheiros são uma 

presença constante e elemento chave na descrição de qualquer pessoa ou 

coisa. Que importância adquirem para ti os cheiros?  

 

Não sei bem... Já me têm dito isso. Acho que é um pouco natural, não é 

muito pensado. Acho que os cheiros recr iam ambiências, podem suger ir  

coisas a quem lê, mas a verdade é que eu acabo por  imaginar  os cheiros 

como coisas impor tantes para os própr ios personagens, e para mim, 

enquanto escrevo. Ajudam-me por  vezes a estar  lá, a descobr i-los 

também. Voltar ia à imagem do jardim: o que ser ia do jardineiro sem um 

mapa de cheiros? 

  

Outra das presenças assíduas na tua obra é a morte. Mas é quase sempre 

uma morte sem conotações negativas. Uma morte, 

atrevo-me a dizer, bela. É bela a imagem que tens da 

morte?  

 

Não dir ia que tenho uma imagem bela da mor te, 

nem poder ia mesmo dizer  que a imagem literár ia 

que tenho da mor te é a imagem real que faço dela. 

Oxalá um dia consiga concil iar  as duas visões, pois 

l iterar iamente vejo-a como uma coisa simples e 

natural. Vejo-a como uma passagem, mais do que 

uma barreira. Os meus personagens não costumam 

ter  problemas com a mor te, mas todos sabemos que 

do ponto de vista individual, a mor te é um grande 

diálogo, um grande confronto com que nos 

debatemos. A mor te tem que estar  nos livros, pois 

está em toda a par te. 

  

África é sempre o pano de fundo, mais precisamente 

Angola. Imaginas-te a escrever um livro sem Angola 

ou sem África? São muito importantes para ti as 

raízes? 

 

Felizmente tenho raízes aber tas, divagantes, em 

fluxos cr iat ivos e de busca. Mas já escrevi alguns 

contos e imensa poesia sem esse pano de fundo 

afr icano. As raízes são impor tantes para mim, é 

claro, mas é preciso que as raízes se saibam 

reinventar . O Mia Couto até tem um livro com um 

t ítu lo que diz quase tudo: “cada homem é uma 
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raça”. O universo está cheio de Humanidades e as raízes tocam-se, o 

mais das vezes. 

 

Tens alguns textos escritos na linguagem popular angolana, com alguns 

vocábulos de k imbundu incluídos. "Quantas madrugadas tem a noite" é um 

exemplo perfeito. Porquê essa linguagem? Quais são, para ti, os prós e os 

contras de usar esse tipo de linguagem (digamos menos correcta, mais 

tipicamente oral)?  

 

A l inguagem de um livro, para mim, advém normalmente de uma 

necessidade de adequar  o formato de escr ita à estór ia que se conta. É só 

isso. Não ando preocupado em escrever  em “linguagem popu lar  angolana” 

ou  em “linguagem erudita angolana” ou  mesmo em “linguagem erudita 

por tuguesa”. Nada disso existe. Existem, sim, caminhos e estét icas de 

cada autor . Nem sei se o l ivro “Quantas madrugadas tem a noite” está 

escr ito nessa suposta l inguagem popu lar  angolana.  

 

Projectos para o futuro? Estás a trabalhar em algum livro? Outro projecto? 

 

Estou sempre a t rabalhar  em outros projectos, felizmente. Imaginando-

os, sonhando com eles, ou  assist indo à dura realidade que o nosso 

planeta de in just iças todos os dias fornece. De momento escrevo contos e 

estou a preparar  um novo romance. 

 

� � � �
 

Esta entrevista foi previamente publ icada no projecto 

ht tp:/ / www.ruadebaixo.com, onde Gonçalo Mira também colabora e 

par t icipa frequentemente. 
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Colophon 
 

A versão .pdf deste E-zine foi elaborada com o editor  de texto Microsoft  

Word 2002. Foram ut il izadas as segu intes fontes: Anna (capa), Bookman 

Old Style, Broadway, Pr ist ina e WoodTypeOrnaments (capa). 

As imagens da capa e contra-capa foram manipu ladas com o Adobe 

Photoshop CS. 
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